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A SEMANA 
Deixemos quo a chuva continuo a ca 

hir torrenciaimonti! sobro a cidudo lama 
conta o su ja , fazendo ligas aos devotos 
do Santo Precursor , os quaes perderam, 
cato anno, as fogueiras o os foguetes. 

Deixemos quo a chuva inundo as vár-
zeas e digamos algumas palavras sobro 
a Inundação rí.i Vmzca, coiuo explica 
ç&o a urna referencia da Semana pas-
sada. 

Nflo sabíamos quo o pintor Benedlcto 
Callxto ostivesso ausento do S. Paulo, 
nom pretendemos amesquinhar as suas 
aptidOes artísticas, negando á Inunda-
ção da Varieaji merecimento preciso 
para sor adquirido polo Estado. 

Todos sabem quo o auetor dosso qua-
dro ní> tratou o asaumpto com o earl-
ulio cuidado o minucioso quo so notam 
em vários trabalhos seus, anteriores 
a eesa obra do fancaria, que, tomos a 
cortoza, ello próprio nfto considera 
uma inspiração genial. 

Confronto-so osso quadro coiu outros 
do mesmo auetor o tirom so as con-
clusões . 

Julgamos haver explicado suHieien-
temente a nossa opinião sobre aquollo 
qu idro o sobro aquollo artista, quo nos 
mereço a consideração quo votamos a 
todos quantos vivom do próprio es-
forço, o passamos adianto. 

• 
• « 

Felizes o bomavonturados cariocas! 
N&o tôm esta chuva implacavol o 

fria quo nos enregela o corpo o a 
alma, fazendo-nos dcscrCr do sol o das 
llôrcs, da plastica feminina o das do-
çuras do amor c impoudo-nos a fé nos 
anti-rheumaticos e a cronça nas pílulas 
do d r . Betoldi contra as constipaçOes. 

l iemaventurados o felizes cariocas 
que so deliciam com a Sarah o a Rosa 
Damaseeno, quo ouvem o tenor Ri-
naldl o ouvem o tenor Sant Anna, a 
desatinarem na Soinnambiila e na J h s » 
Sclyctt. 

Bemaventurndos o felizes, felizes o 
bomuventurados cariocas, quo nfto silo 
forçados, como nós outros, a viajar na 
Central, arriscando a nossa preciosís-
sima pello ao excesso da velocidade 
com que os expressos nos trazem, na 
volta aos penates . 

Aquolles t rens n&o s&o expressos, 
sâo rápidos, sUo rapidíssimos, silo ele-
ctrlcos, trens relâmpagos, trens-nitro-
gj lcer inoolympo-jupi ter inos. 

Dezoito horas para fazer as oitocen-
tas léguas que se desdobram entro o 
Rio e 8 . Paulo é o cumulo da velo-
eidado, a velocidade coiu quo só so 
devei ia viajar no anno 2.000, so n&o 
tivessn surgido dentre as brumas da 
Serra do Mar, no anno de IS93, 1 . " 
da Republica Brasileira, o vulto do en-
genheiro Rademaker, um novo Lohon-
grin tirado por um cysno no seu batei 
do opala. 

Vem a proposito a narração do um 
caso verídico quo succedcu n&o ha 
muitos dias. 

Um negociante ingloz, prototypo da 
pontualidade, quiz vir possoalmonto a 
8 . Paulo resgatar uma letra quo se 
voneia quinta-feira, an tehon tem. 

Sahíndo do Rio polo noeturno do 
quarta feira, chegaria A capital paulis-
ta às 12 horas do dia seguinto, res-
tando-lho tempo mais que bastante para 
o seu negocio. 

Dito e fei to. 
Embarca no Rio, extendo-so con-

fortavelmonto no leito do vagão, ador-
moce, sonha coiu um monstruoso 
roast-beef a got te jar sanguo o com o 
mais descomniunal toner de cerveja 
que tem produzido a tanoaria londrina, 
o acorda em 8. P a u l o . . . ás 5 horas 
da tarde, com a letra protestada, o es-
tômago escavado pela longa nbstiu n 
cia, os ossos moidos p a certeza posi-
tiva de quo taes cnnsas nunca lhe 
succcderiam na sua friorenta o funia-
renta Alblon. 

Foi mais um milagro rademako-
riano. 

Os nocturnos só corrorfto agora de 
dia. 

Nada, quo o Seguro morreu do ve-
l h o . . . 

• 4 

E os t h o a t r o s . . . 
Tbeatros, é um modo dc «llz- r, por-

que, para falar com a máo no coraç&o, 
o plural é mal empregado. 

N&o ha sonSo a .Judio, com a sua 
pequona troupe, a deleitar as pessoas 
que tCm o bom-gosto do freqüentar o 
S. José. 

K essas pessoas s&o pi/Êcas, bem 
poucas, é verdado, rarinantes in gurgile 
«isto, porque ha quem prefira ainda— 
Chimtne, vui ieut dit ? — ouvir, de 
bocca aberta o olhos estatelados, os 
bracojamentos gymnasticos do Conde 
do Monte-Chrlsto oii do também conde 
Paulo de Santa Rosa. 

A Bstatrn de Carne, o Anjo da Meia 
Xoite, de u n i j a d o , Le pai/nm. Im 
femme n papa, <fo „ u t r o : alli estru 
gem os tacõcs das botas o os castõos 
das bongalas, no singular estridor do 
um applaneo violento o, aqui, entbu 

siasticas salvas do palmas e um agi-
tar do m&os enluvadas, applaudíndo os 
caudcvilla espirituosisslmos e as deli-
cadíssimas cançonutas quo Judie diz 
com um suavo o encantador accento d« 
molguico. 

Sempre o contrasto om tudo, nesto 
mundo do compensações I 

Kmquanto a turba tripudia nas ga-
lerias, numa expansão selvagem de 
applauso irracional, o higlidife sorri 
Intclllgantomente, extasiando so diante 
das phrases Duas de Moiliac, Mill»ud> 
Clairvilie, Toche. 

Emquanto o sr. Simon cruza os bra-
ços, sisudo o austero Celestino, o s r . 
iJlas Braga sacode os autobraçon ilco-
locados e desmandibul&>se numa in-
dignação du pordigotos trágicos. 

li' trlsto, mas n&o doixa tambom de 
tor graça, a lógica das contradicçOes I 

E a chuva cai do céu carraueudo o 
as bomhluiias da China estalam ti i s to 
mente. 

Nós, pomos o ponto final u vamos 
eull.tr o nosso sobretudo. 

B r r r . . . . 

Anda tanta gente por alil a quei-
xar - so do máu tumpo. 

Pois as noticias quu nos chegara da 
Europa dizem quo cm Buda-Pesth tem 
nevado quo é um horror o que em 
Pontarllnr cal novo quo é 11111 arraso. 
Nossos logaros o therniometro tem 
descido de manh& a 2 gráus abaixo 
do zero. 

Jíi vOm, portanto, quo esto nosso 
frlozlnlio, acompanhado desto tempo 
carraueudo, está longo do ser o quo 
vai por lá. 

Demo nos por muito felizes. 

R idrigo Soares. 
A respeito desto pintor portuguez, 

cuja chegada a 8. Paulo ha dias no-
ticiámos, oscrove o Correio da Manhã, 
do Lisboa, as seguintes l inhas: 

«Parto no dia 2 do Paris om direc-
ç&o ao Rio do Janeiro o S. Paulo o 
distineto pintor Rodrigo Soares, quo 
vivo ha oito annos eni Paris , subsi-
diado pelo capitalista hrazíloiro Eduar-
do Cardoso. 

Rodrigo Soares é o auetor do inte-
ressante quadro L'oi»tau envoU quo 
Hgurou ha tres annos 110 Salon dos 
Campos Elyseos, em Paris, o' dopois 
esteve exposto 110 Centro Artístico do 
do Porto. E' auetor também dum bello 
quadro hi.-torico a Morte de Camões, 
que nunca expoz. Artista do muito fu-
turo, o do crer que seja oxcollonte-
mento recebido no Brasil, ondo conta 
muitos amigos porque em Paris vivia 
•• empro mais nos centros freqüentados 
pela colônia brasileira do quo nos da 
colonia portugueza. O sr. Soares ton-
ciona lixar a sua resldencla em 8. 
Paulo». 

I l < i n t m i r i i i i t « T e r r a ç o » 
Uabinetcs reservados para ceius. 

O Imparcial, do Madrid, noticia que 
madamo Sagasta rceobou as insígnias 
da ordem do Santa Isabel do 1'ortu 

I gal, quo consistem, palavras do jornal 
| hospanhol, numa prociosa medalha de 

ouro osiualtada, representando no con 
1 t ro Santa Isabel soccorrcndo os po 

bres. 

Entrou 110 sou oitavo anno de exis 
toucia a Gazeta de ilogy-Mirim, um 
dos bons poríodleos do interior. 

O Diário de Santo» do hoiltom dá a 
seguinte noticia: 

< Negociante desta praça, vindo ha 
dias de 8. Paulo, 0111 uma roda do 
políticos e amigos pessoaes do sr. dr. 
presidento do Estado ouviu dizer que 
0 siineainento desto porto é cousa re-
solvida pelo governo, custo o que 
custar. 

O nosso Informanto também ouviu, 
cm co ivorsa sobre a alfândega em 
S. Punlo, quo do dizer ao fazer v&o 
distancias inteiras. » 

Falleceu a sra. D. Kaustina Franco, 
na sua fazenda do bairro da Rosaca, 
perto de Mogy-.Mirim. 

Falleceu em Guaratinguctá a sra. 
U. Antonia Vieira da Silva, esposa do 
sr. altere" Jesuino Vieira da Siíva. 

J á estão concluídas as obras do Col-
legio Assumpç&o, em Piracicaba. 

Esse collegio vai sor dirigido por 
diversa* freiras, quo de J tú dovein j á 
ter partido para nquella cidade. 

As aulas sor&o abertas 110 moz de 
agosto, segundo consta. 

O frio cm Piracicaba. 
O Jornal do Pooo, daquella cidade, 

dá esta noticia, no seu numero do 2*2 
1 do cor ren te : 
| «lio ante hontom para h intom o frio 
1 foi assás intenso, constando-nos até 

quo geou em alguns pontos deste mu-
nicípio.» 

O croador dos queijos (jervais. 
Falleceu, ha dias, em Paris, o s r . 

Carlos (jervais, o autor o fabricante 
dos celebres queijos üorvais, t&o apre-
ciados. 

u liuado tinha 71 annos de edade, 
era cavnlloiro da Legião de Honra c 
um exccllcnto coração. 

A sua gourmandisc era quasi pro-
vorbial, e, entre os apreciadores dos 
seus queijos, e ra ello talvez o mais 
fervoroso. 

Uma vez tove a phantasia do se 
querer fazer eleger como deputado 
pelo districto de Uournay do departa-
mento do Sena Inferior, mas foi mal 
succcdido. 

Conta-so a respeito a seguinto ano 
cdoti. 

O bom homem, em certa rcuui&o 
eleitoral, teve do lor um dlscurso-pro-
graiuiua ar ranjado o ensaiado por um 
amigo mais iettrado. Léu assim a 
arenga elei toral : 

« Concidadão* —Candidato á doputa-
ç&o, vírgula, coulie-endo os vossos 
legítimos interesses, vírgula, venho 
solicitar os vossos sutTragios, ponto.» 

A ri .ot" fui geral e o nomo do s r . 
(Jervais nfto foi snlTragado. 

iMMIGKAÇAOj CARTAS DE LISBOA 
3 0 DE .MAIO. 

tu 
Nos artigos anteriores demonstrámos 

á saeiedado que o monopolio no serviço 
de introducç&o do immigrantes ».> tom 
produzido inales, Consequencia inevitá-
vel do privilegio quo, nosso como otu 
qualquer outro ramo da publica admi-
nistração, é pernicioso o funesto. 

A reprosontoçao quo ao Congresso Fe-
deral apresentaram as Companhias do 
navogaçfto fornece ao assumpto que es-
tamos discutindo sérios argumentos so-
bre o modo por que actualmonto rt feito 
entro nós o serviço do irtimigiaçâo. 

F a d o alarmante revelaram 110 publico 
essas companhias. 

«Alarmante», é o vordadolro termo. 
O contraetador do serviço ile introdu-

cçSo do iinmigrantes tornou-po apenas 
uni inturtuoiliarlo feliz outro o governo 
e as companhias. 

Em vez do executar por si o serviço, 
contraeta-o por seu turno com as com- j 
panhlas e para 'aso lhes pâgá quantia 
estipulíidi», aüfot liido na differença entro i 
0 que dlspende o o quo rocobo do gover-
no tini fabuloso lucro, simplesmente por 
ser um intermediário. 

E' lainentavol quo soja tolerado esse 
dispendioso luxo do Intermediário, que 
custa ao Thcsouro soturnas fabulosas. 

O lucro da differença na transacç.Vi 
desses contraetos deve ser aproveitado 
pelo governo para o alargamento do ser-
viço. 

O nosso fim, tratando desto assumpto, 
é levar ao conhecimento do publico o 
principalmente do governo deste Estado 
a fôrma por que s&o empregados oi di-
nhoiros públicos destinados a esse im-
portante serviço. 

Aqui, em 8. Paulo, existe uma asso-
claç&o digna de sinceros elogios pelo 
Um a que se propõe o quo é composta 
do respeitáveis cavalheiros. 

Rcferimo nos á Sociedade Promotora 
do Iminigraç&o, cujos serviços ao Esta-
do s&o inolvidaveis o palpitantes do op-
portunidade. 

E' também a essa digna assodaç&o quo 
nos dirigimos, solicitando a sua usclare 
clda a . tenç lo para os factos que estamos 
apontando e qao escloroceremos cotn do-
cumentos irrefutáveis o existentes 0111 
nosso poder. 

Levada, naturalmento. pelas melhores 
o mais patrióticas intenções, que aliás 
reconhecemos, tom a Promotora feito 
contraetos com uma só pessoa, incorren-
do assim no vicio quo protligamos, pois 
so é certo quo a associaç&o n&o tem 
fins lucrutivos o apenas, por civismo, 
coatljuva os podoros públicos na intro-
ducç&o e collocaç&o de immigrantes nos-
to Estado, n&o é monos corto t anbem 
quo aqui, como na Capital Federal, o 
contraetador 6 o mesmo o percebe van-
tagens exti aordinarias. ello quo, no eni-
tanto, iiMiliuin serviço presta e nem 
exocuta. sendo apenas o alorttinado in-
termediário. 

N&o é o tnesmo. n&o mereço elogios, 
a Companhia Metropolitana, gerente o 
so''ia ostensiva d" uma sociedade em 
conta de participaç&o que executa o con-
tracto celebrado cotn o governo federal 
cm 2 de agosto de 1H02. 

N&o i ella, porém, quo faz o serviço: 
nfto tem elementos para fazol-o, nem 
ineios regulares para cumprir o contra-
cto que celebrou. 

A introducç&o do immigrantes, o 
transporto e a entrega dolles. tudo, em 
summa. é feito pelas companhias do na-
vegarão, tendo a Metropolitana o único 
trabalho de apresontar como seu o sor-
viço do ontrem e de arrecadar nos seus 
cofres o lucro colhido entre o que p iga 
ás alludidas companhias e o quo recebe 
do governo. 

Ora, tudo isso, sobre ser uma calva 
agiotagem, é altamente deprimente para 
o caracter nacional, que n&o pôde con-
sentir na continuaçfto do desbaratamen-
to dos dinhelros públicos. 

Tanto o governo federal como o esta-
dual e a digna Sociedade Promotora tém 
hoje completo o exacto conhecimento 
dos factos, e sabor&o qual a reforma a 
introduzir, melhorando o serviço o rea-
lisando economia certa e prolietia. 

Continuar o systema adoptado, por.-is-
tir no erro, fechando os olhos á verdade 
quo está patente c clara, é impossível a 
um governo honesto e a uma digna as-
sociação bem Intencionada, cujo único 
Um, reconhecemol o—é o progresso do 
Estado. 

Por isso temos intoira convicção de 
quo será alterado ou reformado o perni-
cioso systema adoptado e a concorrência 
será porta larga o aberta a todos os 
competentes para a celebraçfto de taes 
contraetos, em que sejam estipufadas 
todas as garantias necossarias para o 
seu hom êxito, sendo a principal intrans-
missibilidade dos mesmos. 

E o melhor oxito lia do coroar essa 
modificação. 

A C e n t r a l 
Um volume despachado como cr.-

comuienda pelos srs. M. Teixeira Lo-
pes C'.r no dia II do feveroiro des-
te anno. e destinado a e s t i capital, 
ainda aqui n&o chegou nem chegará, 
naturalmente. 

O bilhete respectivo tom o numoro 
5.281 

Quo diz a isto o zeloiiviinio sr. Ila-
domuker ? 

Mal-fadada estrada o complacento 
commorcio! 

I l e s t i i i i r i i n l « T e r r a ç o » 
Aberto até a uma hora (la noite. 

Ura porco e companhia. 
Em Piracicaba, ha um capado do 

enornio peso o de um tamanho des 
rommunal. 

Tem o suíno I metro o sessenta do 
comprimento o centímetros do al-
tura, pezan.lo 18 arrobas. 

O bruto nem pódo andar o pa.sa a 
vida na docu quietude da mais rega-
lada somneca. 

Já valo a pena sor porco c pesar 
Ih ar robas . 

Diz-so era Campinas, refere o Diário 
de Santo», quo se trata, por parte do 
governo federal, de encampar a Com-
panhia M igyana até o flui do corrento 
anuo. 

Parece, accrescenta aquella folha, 
quo n&o ó estranho a esta operaçfto 
u i projecto do empréstimo 11a Ingla-
terra com garantias desta e da Central. 

(Continuarão) 
—Chegou a esta cidade o sr. Emyg-

dlo Navarro, rtoSso ministro om Paris 
Uiz-se quo a vinda inesperada do 

distineto diplomata so relaciona com 
o lançamento do cubo submarino para 
03 Açores. 

—Continua enfermo, embora um 
pouco melhor, o grande escrlptor Pi-
nheiro Chagas, rodactor do Coneiodn 
Manhã 

—Já foi ontreguo o relatório elabo-
rado pela cotiiiuiss3o especial da As-
sociação (loirtiUcrcial de iilsiioa sobre 
as bases do tratado do eomiuercío 
entre Portugal e Hespanha. 

—V&o sor constituídas nesta capital 
coiuiuíssócs delegadas da ijito protilo-
»'o no Porto a oíposiç&o insular e co-
lonial do l<l!)t. 

—Passaram a ser considerados sus-
peitos de eliolora-nlorbiis os portos do 
departamento do Pas-do-Calats. 

—Palleceu om Pariz o portuguez 
.Manoel do Nascimento Almeida Fran-
ça. uegoeíante, natural de 8. Thomé. 

Na semana finda, a situaç&o d 1 Bol-
ça n&o foi animadora, por haver mui-
tas ordens do venda, nfto só de Lis-
boa, mas do Porto. 

Assim, o 3 interno, eoupons. des-
ceu de :W,2 1 a ;iO o os títulos de as-
sentamento baixaram de 30,1)0, a 21) 
29,20. 

:i % . externo, foi bem cotado no 
começo da semana, u n s logo declinou 
para - - \7õ o 2s. i l . 

4 "„. Ii-s.s-t, houve poucas operações, 
de UjsõüO a US700 réis. 

'i I 2 % externo. Este papel man-
teve-se, fechando assentamento a 
i)0$50' e coupou a 378300. 

Obrigações: 
Credito Predial: obrigações prediaes, 

continuam muitos procuradas as de 
li %. Venderam-se assentamento a 
U0$2o0 o coupou a QOJOO Ti II ti, as-
sontaniento, a s l í 2 i i ) e HlSoivi: eou-
pon. dinheiro, a 85j0oo. I I 2 % , a 
808000. 1 %. papel, a 73$Õ0U. 

Uístrictaes e nitinicipaes. 5 as-
sentamento. a SOyOOO; õ % coupon a 
8!1 0 82 8 0 ' . i 1 2 %, papel. uTiií >•"', 

Companhia dos tauacos. — N&o tive-
ram transacções. 

Companhia das Águas, eoupons. liou 
ve dinheiro a õ!)So;).i, com 2." seinos-
tro de 1)2; ajsentamonto, ha papel a 
Ü8$l)!)0. 

Caminhos de ferro atravéz d'África, 
papel a loíOOO. 

Ac:"ies: 
Banco do Portugal, 1203000o 1188. 
Commerc.io do L'nb >a, papel, a 8.'.$. 
Nacional Ultramarino, em alta a 

ÓOSOOO, com procura, 111 provis&o do 
ser prosento ás cOrtes a renovação 
dos previlegios. 

Lisboa & Açores, dinheiro, 8()$'>0o. 
Credito Predial, dinheiro, 308ÕOO. 
Companhia das Loziri is,dinhoiro,5tll$ 
Seguros Bonança, papel, !)5$OiJ). 
Companhia dos tabacos, papel, 40>. 
Assucaras do Moçambique, papel; 

ÜflKIO. 
Seguros Reformadora, com 2.° s 1)2, 

dinheiro, 1480 O. 
Orientai de Fiação o Tecidos, papel, 

110$o00. 
Com anhia Real, papel, I08000. 
Uaz o Electricidade, dinheiro, 308. 
—Falleceu o conceituado comraer-

eiante s r . Francisco Simões Carnoiro, 
que exerceu os seguintes cargos pú-
blicos: vereador d 1 câmara municipal, 
deputado om duas legislaturas o par 
do reino el"ctlvo. 

l)o condiç&o humilde, soube alcan-
çar pelo trabalho honrado uma eleva 
da posiçio entro os seus eoncidad&os. 

Completamente restabelecido da gra-
ve onforinidade que ultimamonto sof-
freti, acaba de regressar a esta ca-
pital o sr. Visconde de 8 . Boaventu-
ra, redactor e proprietário do Correio 
da Manhã, um dos jornues mais bem 
redigidos do paiz. 

Trouxo em sua companhia a sua gen-
tilissiiua filha, I). Luiza 8 . Buaven-
tu ra . 

—A administração do Lazareto man-
da distribuir todos os dias pelos qua 
reutenarios um aviso com o preço do 
agio das libras em Lisboa. Esto tora 
por fltn evi tar a especulaçfto do cor-
redores menos limpos. 

— Na Academia instrucç&o Popu-
lar cffoctuaram-so os exames dos 
alunmos loccionados pela 61.» missão 
civills idora da dissociarão da» Escolas 
Mocrii polo methodo Jo&o do Deus. 

A se-s&o foi impoiinntissiina. Fizeram 
exames brilhantes alumnos de 8 a 12 
annos. e alguns adultos, sendo um do 
21) annos o outro do 25. 

Os resultados obtidos pelo maravi-
lhoso methodo do glorioso poota, cau-
sam verdadeiro assombro. Em pouco 
mais de dois tnezes, um an.ilphabeto 
Ift perfeitamente, oscrovo o faz com 
admirável presteza as operações da 
nrithinetica exigidas nu< exames ele-
mentares. 

Por esto methodo, a mais util das 
invenções a t é hoje celebradas, o al um 
111 flea habilitado n&o só a lôr, mas, 
o quo é tudo. a pensar o discorrer 
sobre bases solidissimas. 

Num paiz qualquer, quo n&o fosso 
Portugal, o incoinparavet methodo do 
Jo&o de Dons teria sido decretado co-
mo ohrigatorio, arrancando pela raiz 
o atirando ao monturo os oscalvaehos 
dos chamados normalistas, que n&o 
passam do tristu o onfatuada recova do 
pedantes. 

Mas como isto é Portugal, os srs. 
governos nfto curam do ninharia», o 
tudo v a e . . . como vno. 

—Os documentos fornecidos pelo 
governo sobre a questão do emprosti-
1110 dos tabacos o do empréstimo de 
D. Miguel j á estam em poder do mi-
nistério publico, que 09 mandará jun-
ta r ao processo quo iiorro 11a Boa 
Piora. 

— Balancete do Banco do Portugal 
em 24 de maio : 

Notas em circulação: 
Ouro o prata 40^80:412^750 
Cobro U : 0 9 0 j 0 ' 0 

CRÔNICA I A S PROVÍNCIAS 
Pon to 

A Companhia Padronetlo distribuo 
'28000 por acçfio. 

—O representante do Portugal na 
exposição de Chicago, sr. Octavio III-
•>airo, tem reinettido ao presidento da 
Associação Conimercla! informações 
minuciosas da sua miss&o. Uma dessas 
informações é acompanhada da planta 
da iiistailuçáo da AstsoclaçSo Commer-
eial do Porto. Algumas indicações: 

Abrange a nossa secç&o quatro arcos 
da (jaleria da Vitldultur», confron-
tando da direita com a sccç&o dos 
vinhos do Cllampagno o da esquerda 
com um restaurante, com o qual é 
possível que Venha a ser contratada a 
prova dos vinhos portugueses. A in 
stallaç&o tem duas portas de entrada, 
havendo também uma escadaria para 
0 Andar tdiToo: Ho flllldO c i m extro-
midades dessa escadaria lia logaros 
para garrafas. No meio da installaç&o 
lia pyramidas de cuscos, caixas o gar-
rafa?, o no ftindo um amplo logar para 
garrafas 0111 grupo du differontus for-
matos. A um dos cantos fica o eseri* 
ptorio do delegado da Associação Cotn-
morcial. 

A fachada da installaçao é muito 
graciosa : compOo-se de quatro arcos, 
nos intervallos dos qaaes o na cima 
das pilastras lia pyramides do garra-
fas o do barris, muito bom dispostas. 
Na frente da installaç&o fluctua a ban-
deira portugueza. o no.-: dois arcos do 
centro, por baixo do escudo das armas 
portuguezas lô-se em um : fortagal e 
110 outro : Associação Coininercial do 
Porto. 

— Entro os emigrantes quo seguiam 
viagem para o Brazií no paquete It-i 
de Portugal, foram alguns rapazes 
aqui muito conhecidos. 

Pertencem a esto numoro dois filhos 
do banqueiro Ferroirfl Cardoso, de Sa-
caes. 

— Do relatório da Associaç&o Com-
mcrcíal do Porto, reforento ao anuo 
findo, copio os seguintes apontamen-
tos : 
Mercadorias exportada", valor 

om contos de réis 14: i!)l 
Mercadorias importadas . . . 1 :0ü8 

Saldo a favor, contos . . 1: 12.1 

P e i o s i h e a t r o s 
Damos hoje mais uni troelio, como 

promottemos, do intervie .v cotil Sarah 
Bernhardt . 

—Vendo-a sempre, «teniamento, a 
mesma e- porque é agora absolutamente 
a mesma que eu vi, ha quinze annos, 
a reprosontar o R>ti/ IJh« pregunto a 
mim proprio se Sarah Bernhardt u3o 
descobriu o segre Io de Niuon Lenclos. 
Diga-me, qual é esse perfume pertur-
bador, estranho, quo parece ser o seu 
perfumo predllecto ? 

12 do um longo liausto. respiro 11111 
cheiro embriagaute, mas táo agradá-
vel, evolanilo-se da grande artista. 

—Olil isso. meu caro. é meu segre-
do. Não mu peça que lh'o diga. 

Nada menos do que tres sábios chi-
nilcos trabalharam para in o preparar: 
o ainda n l o morruram. Mulheres do 
todas as classes praticaram baixeza* 
para ter a receita deste perfumo. 

A todos, a todas, recusei formal-
mente . 

— Estou-a molestando, tuas deseul 
pe a iiiexperiencia de um primeiro in-
torviow, que, para mim, se ra o ulti-
mo. O Larousse apresenta a como ten-
do sido educada e baptisada num con-
vento. 13' verdade V 

— Perfeitamente. Fui educada no 
convento das /times Augnstinc». Aos 
onze annos baptísaram-me, o no dia 
seguinte fiz a minha primeira commu-
nh&o. A lembrança desso dia tem para 
mim um encanto particular. 

3. 
1 

orbi 

Dinheiro «m caixa: 
Ouro 2.1^5:4008805 
Pra ta 5.283:4' 08500 
Cobre 3W:tí09$088 

Differença na semana anterior : 
Nota", p ra ta o ouro, 

para mais Sd:lQi)350 ' 
Em ca ixa : 

Ouro 458000 
Pra ta 87:0158700 
Cobro, mais 1:752»!37 

0 vinho exportado elevou-se a ses-
senta o tini milhões duzont is eeincoon-
ta e cinco mil litros, 110 valor de 
10:320 contos do réis sendo a expor-
tação feita para os seguintes paizes: 
Brazií 28.102:777 litros 
Inglaterra 20.5:18:830 » 
Allemanha 2.008:l)!)3 » 
Dinamarca 1.051:041 > 
França ti87:!lVl > 
Rússia 010:714 » 
Hollanda 352:124 » 
Estados Unidos 330:182 • 
África c Asia 320:038 » 
Bélgica 308:071) » 
Uruguay !)!):2D3 » 
Suécia o N o r u e g a . . . 75:10!) » 
Republica Argentina . 57:359 » 
Hespnnllu 4:893 » 
Diversos paizes 40:492 

Total Ul.255:703 » 

A exportação do vinhos tom mais 
que duplicado do 1881 para cá, como 
so vé do seguinte confronto, em núme-
ros redondos: 

Annos Litros Valor 
18-81 29.550:000 ."i:*») contos 
1882 l'I.U95:0OO" 5:003 
1883 35.149: " I) 6:283 
18s 1 33.135:000 6:1111) 
1885 34.570: '01 0:015 > 
1880 39.977:0 0 7:187 
18s7 38.204:01)0 5:091 
1888 45.5711:000 0:900 
1889 45.419:000 7:315 
1890 45.225:000 7:705 » 
1891 47.852:01) I 8:200 » 
1892 01.255:0)) 10:320 

A Importaç&o do trigo tom duplica-
do de 1880 para c à . 

Neste anno importaram-so pela bar-
ra do Porto quatorze milhões o meio 
do kilos, no valor de 590 contos, o 
no anno do 1892. 27 milhões do ki-
los, 110 valor de 1.080 contos. 

Durante o anno de 1892 entraram 
a barra do Porto 877 embarcações, 
sondo : 5:15 a vapor e 312 de vela ; 
e cm Lelxões 178, sendo : 283 do va-
por, o 180 do vela. 

O relatorio é um documento intere-
santissimo. 

BRAGA 
O sr . Antônio Ferreira Mendes, ne-

gociante, lia pouco fatlccldo no Porto, 
legou ao santuário de Bom >'oius do 
Monto 40080O1) ré is . 

—Parto por estes dias para o Bra-
sil o s r . Francisco Manuel de 8 mza, 
quo ha touipos se achava nesta ciila-
do. 

—Falleceu o s r . José Alves Lopes, 
bomquisto negociante estabelecido 110 
Campo de D. Luiz I. 

— Estão e.11 exposição 110 Atheneu 
Commorcial vários nbjectos de cut'da-
ria, que honram a industria braea-
renso. 

—E' j á muito importante o numero 
do bandas, tanto regimentaes como 
paisanas, que teneionam concorrer ao 
certamen musical por oceasiâo das 
festas do S . J o i o . 

—A direeçfto do Atheneu Commor-
cial resolveu commomorar eom o má-
ximo lusí.iiento o anniversario da in-
stallaç&o duquella importante casa de 
recreio. 

—Na installaç&o (la rede motalacia 
paia a luz clcctrlca, trabalham mais 
de 70 homens. 

OCIMABÀES 
Foi accommottido de alienação men-

tal o conego Manoel Bacellar quo era 
11111 distineto orador sagrado. 

O desditoso sacerdote, que devo 
contar apenas uns 45 annos, ora do 
família abastada, e vivia com todas 
as commodidades que proporciona uma 
boa for tuna. Pertence a c a s a d a Cus-
tariça, próximo da villa do Prado, no 
concelho do Villa Verde . 

POVOA DO VAHZIM 
Tendo morrido u m filho do ex-presi-

dento da camara, os bombeiros con-
duziam o cadáver 11a carreta da bom-
ba, quando Ihessahío ao oncontio o 
vice-prosidonte do noni"açlo aetual e 
o administrador, intimando os a qne 
voltassem e recolhessem ao sou logar 
a car re ta . Este fac.to levantou grau-
do tumulto provocou uma grave de-
sordem, sendo presos quatros indiví-
duos. Rixas velhas d a m a l d i c t j polí-
tica 

CONFEITARIA PAULICÉA 
24 ur. j c s u o 1893 

lt.° Concerto 
rogramma 
,» Mazirka Mignon, Ceradelli. 
0 Sy uplionia (iazza ladra, Rossíni. 

Valsa Toatc en ro«\ Waliltoufel. 
o Phantasia (n. li Ugonotti Mey-
er . 
0 Mina .'te C lebre B ilzoni. 
a Itinde (/'1.1 toar, Wostorhout. 
" Valsa Fanst. Oounod. 
" Phantasia l.a ia. Donízetti. 
" Marcha militar Schubert. 

Espirito Gentil 
sovo i.ivno i>r. LUIZ OSOItlo 

N&o podia chegar a melhor hora este 
livro. 15' o triunipho decisivo, em obra 
do arte, da sinceridade. Lembra 11111 
coração : é um coração : com as suas 
dores, com as suas alegrias, com as 
suas tristezas, com os seus sobresal-
toí , com as suas duvidas. E' um ver-
dadeiro poema. Porque é humano e 
porque é sentido, e antes de mais 
nada um documento uutobbgiafleo, o 
melhor, som duvida nenhuma, de quan-
tos Luiz Ozorio tenl encripto. Mas o 
melhor elogio do livro con.-isic um po-
dermos dizi c que é de nós todo 1)01-

A respeito do illustre actor hospa-
nh il Antônio Vieo, encontramos na 
(Jorrespondrncia de Espaíia, a seguin-
te noticia : 

ANTÔNIO VII 1 
*<> distineto actor parte de Madrid 

primeiro para Cordova e depois para 
a America. 

• As amarguras da sua profiss&o, as 
tristezas e alguns desenganos, as in-
clinações do publico, que enche outros 
tbeatros, o preferu outros espectaculos 
ao drama hespanhol, que Vieo repre-
senta, obrigam-no a naliir de Hespa-
nlia. temporaria e passageiramente. 

• Esta época foi a primeira em que 
Vieo n&o representou nenhum drama 
novo do Ecliegairiy, depois de ter es-
t r ea lo tr inta e nove. 

Dos tr inta e novo, consta em vinte 
a ingratidão do escriptor genial ao 
primeiro actor dramático contepora 
neo. 

«Vieo está pobre, como Romein, co-
mo Latorre, como Valero. Vae para 
ganhar o sustento da seu família. 

• O ministro do fomento deu-lhe a 
necessária licença paia os.-a oxeurs&o, 
p tis Vieo é proü ssor do Consorvato-
rio». 

-ti rei de portug.il concedeu-lhe o 
habito do Sant iago. 

• D contrato (le Buenos-Aires (leve 
estar a chegar, e 110 mez de julho 
proximo sahirá para a republica Ar-
gentina. a companhia quo hoje {12 do 
m úo) deve chegar a Cordova.» 

Para o f im: 
Lambort-Thiboust, escriptor franeoz, 

dizia: 
—Nós os auetores dramáticos te-

mos uma singular 111 min. Acabamos 
sempre as nossas comédias de uni 
modo trágico. 

— Ora essa! Como assiiu? 
— Acabam seiupro por um casamen-

to. 

quo ret ra ta o sentir liuniuno. Não po-
dia chegar a melhor hora c i te livro. 
Alli tèni a prova de que não lia a, te 
sem sinceridade, e alli tém a demons-
tração de quo é da sinceridade, e só 
da sinceridade, que brota a verdadeira 
a r t e . Podia ser utu livro mal escriptc, 
porque seria ainda um grande livro, 
sobretudo um livro adorável. Não o 
é, não é mal escripto. .Mas di'_'o desde 
j á que precisamente onde a prooceu-
paçã-: littcrario desponta, essa preoccu-
pação n&o faz mais que prejudicar o 
sentimento. Raras vezes isso acontece, 
é verdade: porque o livro foi escripto 
numa crise de alma absorvente, que 
fez cora que o verso cahisso espontâ-
neo, o mais do quo espontâneo, can- j 
dente, em cima do papel. O livro ó 1 
uma confissão. Certos desatavios me- 1 
nos artísticos, na accepção liieratica, 
do adjectivo, sfto virtudes, como na 
lyrica de João de Deus. 15 adoram-se, ! 

por isso : adoram-se porque -ão fo r - , 
mas ingênuas, espontâneas, leaes « \ 
iiaturali.-simas, do sentimento.N&o Mão 
esses desatavios u incorrecçftO. 

Num livro destes, prefiro applicar ' 
a palavra —não ao desvio da formula 
verbal para lói a dos preceitos da grani-1 
inatica e (1 preceitos da vernilIcavR-i, | 
visto quo Luiz Osoi ío c dos pouquis-| 
si.nos que abi timbram no respeito A 
língua, o, como vnrsitleador dos mais 
correctos. a ponto do ser modelador ;—' 
em relação a uni livio de-te-, escripto j 
ponjue /'..! soffrida, e.-cripto por 11111 de | 
safogo da própria dor . p.oducto duma: 
csthesia aguda da si-nsibilida le, ex t ra - j 
nlia, 11a sua manifestação pelo verso, 
a própria preoccupação litteraria o i 
a te aos próprios desígnios de publici-
dade . em relação a um livro assim, 
digo, a incorreeçao apparece—apenas 
ondo apparece a lite ra tura . 

A lit tcratura - voilá le mo' ' 
N 1111 pe(|ueno prefacio inútil (todos 

os poetas teui a mania dos prefácios, j 
quo lhes sahem sempre inúteis!) Luiz 
Osorio alHrma que e.-te livro, escripto I 
em 27 dias, ha cinco annos, foi agora 
ligeiramente modificado. E de crer, 1 
por conseguinte, que (.s as ligeiras j 
canibiantes que destoam, de loug" em 
longe, ao menos para o meu espirito, 
do diapas&o pelo qual so afero. uni-
formemente. a musica de todo o livro, 

| tão estreitamento abraçada ao -ent i -
] inento qne nelle reside, provenham1 

| precisamente da dose de inteliectuali- ( 
Idade nos versos mettida a frio- quan-

do o tompo umarcllecera já. entre 11-"»- ; 
| res miirehas, o papel ouile estavam 
1 escriptos. . . 

No entanto, eis alii, iimegavelmento, 
| o melhor livro de versos de Luiz Oso-I 

rio—e um dos melhores l i t ros de ver-
sos de que a li t teratura portugueza 
tem de honrur-.-e por longo fu turo . 

Como o poema (ia Mulher, não o lia 
mais bello fóru da lyrica dc Jo&o de 
Deus. 15 é completo, porque <• toda a ; 
psychologia duma paixão —o que equi- 1 
valo a dizer quo Luiz Osorio t l \ a 1111- J 
111a longa série du versos os estádios 
diffurentes da sua alma atravez dum 
longo drama, desde o sorriso que uma 
esperança doira, o o riso que uma ale-
gria enche de luz, ate á prostração 
vencida dum desalento, e ao convul-
sivo ímpeto duma cólera. 

O febre ò .it.tui t " furía «l.j pro.lt'.: 
Quem mi* arranciW »̂- 'I :tlin.» n (lor irri;«Uti*ct 
yutj me aferta 1:1 <ttínlro o cjrin,' i > afflicl t, 
N'uina luiiaz dc r.tjro. uma t.jrttir.i tiorrc-'! 

cuja acç&o so possa numa alma—qu°1 -

dizer, num palco ondo nfto f a l t a m 

comparsas, desde 11 Dõr, uma e u m 0 " 
niiic, ate á Esperança, 11111a virgem.•• 

Lisboa. 
TBIXDA DK COFLHO 

Livros novos, publicados 0111 Paris : 
Tcrre d'ciueratule, romanco do ma-

daine de liovot. Editor, OlendorCf. 
lü-hime de notaire, romance da baro-

neza d Orsan. Editor, l lavard. 
Le» bonheurs d oulre tombe, estudo 

pliilosophico de Luiz l ' iguicr. 
Esses livros ainda não chegaram a 

S. Paulo. 

Exposição Pa r r e i r a s 
ilontem, apezar do máu tempo, foi 

visitada a exposição por 12o pessoas. 
Hoje o amanhã estará fechada e na 

próxima segunda-feira es tará franca ao 
publico, das Ul ás 1 horas da tarde. 

No dia do encerramento da exposi-
çfto, que será a 211, será exposto o 
quadro Chacara da Consolarão, quo foi 
pintado om túla do tamanho dado Ypi-
rangn. 

I5SSO quadro pertence ao (Ir. Eduardo 
Prado, quo deixou o ponto do vista á 
escolha do pintor, dando-lh« plena li-
berdade 11a composiç&o do seu traba-
lho. 

Parreiras procurou abranger toda a 
chaeara e para isso collocou-se om 
frente ao angulo formado pelos muros, 
conseguindo assim planos fugitivos á 
direita e á esquerda do observador. 

O quadro, que já está bastante adian-
tado. toi esboçado ao romper do dia, 
atlm de evitar a dureza dos dois lan-
ces da casa. que durante o dia recebo 
luz em dois lados. 

Uma araucária que está 110 meio do 
jardim forma a tfto apreciada, pyraml-
do, dando logar á existência do duas 

que vão morrer nos oxtiomos 
do quadro. 

Cuia prophotisâ, 
No Pulatimulo, perto de Santo Ing-

berto, uma mulher já velha, c que na 
suamoeidudejá propehetísou, acertando 
o resultado das guerras do 1868 e do 
1870, acaba de fazer a segainte pro-
pliecia sobre a guerra, que, segundo 
ella, so r-alisará em breve entre a 
Allemanha o a França : 

• A Allemanha e os seus aliados ata-
carfto a republica frauceza pelo prin-
cipndo do Neufehátel, na Suissa. A 
França levantar-se-á em massa. Entfto 
npparoeerá um homem quo icpellirá o 
inimigo. O imperador da Allemanha 
morrerá numa grande batalha, o será 
o ultimo soberano da sua raça. pois 
toda a Ucriuania se Iara republicana»' 

Camara Ecclesiastica 
. Consolação— Provisão de licença para 

casamento, a favor de Manoel Thomé 
Rodrigues o Cora Luiza Zeline. 

Jnndiahy -P rov i são para uso de or-
dens e celebração de iuis-a neste bis-
pado, por um atino, a 'a or do padre 
Nicolan Anistaldan. 

Parantgiiâ— Provi-fto (le dispensa 
matrimonial a favor de Romão Kruli 
o Marie Cerah. 

Um dos ultimo» números da Natuve 
publica sob o titulo O Homrni mpor 
a descrlpç&o de uma curiosidade de 
mochanica. inventada por um engenheiro 
ame. ícano, o professor l ieorge Moore, 
do (Canadá. 

Trata-se do 11111 apparclho tendo o 
aspecto exterior de um guerreiro me-
dieval, isto é, de 11111 homem revestido 
de um capacete, de um 1 couraça o de 
todas as restantes pi ç.is d., uma amar 
dura. o qual homem nda por meio da 
acç&o do vapor, mexendo os braços e 
as pernas e pousando os pés uo ch&o. 

I t < » » t st u r i m I • T e r r a ç o 
Excellonto serviço 11 Ia carte. 

i Ha j á alguns dias, demos noticiada 
I arbitragem feita por Paulo de Cossa-
' gnac numa pendencla 0111 Paris, entre 
| o víscondo dElva , e o jornal loí-
| taire. Apezar dessa arbi tragem decidir, 
, como noticiámos, que o director do 
1 jornal n&o tinha quo responder por 

um artigo assígnado, quando o auetor 
desso artigo tomava dello a responsa-
bilidade, o viscondo d Elva forçou o di-
rector do Voltaire, a bater-se cora clle. 
dirigindo lhe uma car ta insolente. O 
director do Voltaire, sr . Klitz, acceitou 
0 (lucilo, que terminou por ficar fe-
rido o vieconde d Elva. 

Falleceu em Mogy-Mirim, com 18 
annos dc edade, a sra. D. Luiza (1c 
Oliveira Campos, filha do sr. tenonto 
Ezcquiel Bucno de Campos. 

No dia 10 do moz proximo deve 
dar entrada no porto de Santos o 

| vapor portugnez fminmdar, da Empre-
1 za Insnlnna de Navegação. 

L E I L Õ E S 
lia hoje os seguintes : 

-pelo sr. Alexandre Pratos, ás 10 
e meia da manhã em ponto, na rua 
25 de M irço, em frentu ao Mercado 
Veilio, de unimaes, carroças, arreios, 
e le . : 

Por motivos do foiça maior ficou 
al iado o leilão da massa fallidu do 
Ji.liu Víanna ít Conip., quo estava an-
nun éado para hoje. 

Falleceu em Sorocaba a sra. D. An-
ua Rosa da Luz. 

Num relutorio sobro a raiva queM. 
Dujardin Beauiuetz apresentou ao con-
selho de hygiene, de Paris diz aquellu 
eminente homem dc sciencia: 

Durante a anno de 1892 foram tra-
tados 110 instituto Pastour 355 indivi-
diiõs pertencentes ao departamento <J<j 
Sena. 

Sobro estes 355 casos regifctrou-so 
apenas 11111 óbito, o que da uma mor-
talidade do ii,28 " „. 

A mortalidade, depois fla abertura do 
instituto Pastcur, isto é desde 1887, 
para os indivíduos que residem 110 
me 1110 departamento resume-so as-
sim : 
Pessoas tratadas obi!o 

3 
O1 chamtna. ó Inltareda, " furoçflo. ó aza 
li um aluilre quf t̂ nh » dcvurai-m 1 cleniu! 
L m ali,viu üequi-r á miulia <|.jr «in braaa. 
O' alicia de tor vir, ú tootibroso inferno' 
A propriedade, e intensidade corres-

pondente da eflr, s&o cgiiai'> no expri 
mir dos outros sentimentos, fundindo-
so deste modo todo o livro num c uno 
soluço, que, por sahir d uma ngudissíma 
sensibilidade do poeti , eoiumovo e se 
eoiniuuiiica. porque nos empolga. 

A resultante geral, emananto das 
commoções deste livro, e dori Ia. Aqui 
o al i, a um sol eonvalesccntc. voejam 
borboletas brancas: 

Minha Mr amada. 
Boa luz do dia. 
Guarda beai guardada 
r.Ksa luz s.iKrada 
que m-: amfiira e çala 

Ou então, o-to balbuciar de musa 
do povo: 

tifixa me <»i(pier meus oll.o 
li" eilrala» riiem* d" aini.li,,,. 
(-'andado- audam o« meu« 

Ma o resto é quasi tudo, o o resto 
s&o um lagrimas: —é a eterna e eru-
ciantissíma insaci íbiliiiado durua alma 
de poeta, que trasmud i, pel is fatul i-I 
dades incolierentos da sua natureza, o 
bem em m a l . . . 

Depois, Luiz Osorio é nm doente. I 
um doente dessa doença nevrastenica j 
—iphensubtii, inas dolorosissima, entre 
o gênio c a loucura. 

Estou fazendo uma grande violência 
sobro mira mesmo para nfto t ransçrc- s 
ver aqtil certas paginas do Espirdo i 
Gentil Ma- trans-rover. para que : \ 
Nesse caminho, o meu desejo n&o so | 
saciaria facilmenie. Dizendo cada pa- j 
gina uma eambiantn diversa do seuti-1 
monto, seria, do mais a mais, profa- <} 
l iar- lhe a nnidad": o mesmo seria i 
que arrancar petalai a uma grande e 
nobro flõr. para dar, por esse proce - j 
so bárbaro, a idéa do conjuncto. 

Porquo o iivro de Luiz Osorio nfto 
é uma collecçáo avulsa do pousias: e 
uma poesia só, embora subdividida em j 
varias composições. Mas porque o .-eu-. 
t imento isolado de cada uma afina | 
com o sentimento das restantes, sendo t 
toda», uniformemente, a elevada exp: i s - : 
s&o p.,< tiea dum estado d alma sent -
do. o qual estado d a l m a foi na vida' 
de Luiz Osorio uma ephemeride, o no-
vo libro do poeta das Xeblin is, dos 
Poema» Port ujueze» e dá Al.iui Ly-
rica tom de ser considerado um poe-
ma— poeiua de quo clle é, ao mesmo 
tempo, o auetor c o protagonista, o 
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Eis como a Xaturc descrevo este 
singular autômato : 

• 0 corpo principal encerra a cal-
deira aquecida a gvzolinft o apresen-
tando uma g a\ do superfície de nque-
eimento : o motor está colloeado por 
baixo da caldeira, mas apezar das 
suas fracas dimensões em relação à 
sua grande velocidade angular (mais 
de 3.U o voltas por minuto^, a sua 
força ex -ede meio cavallo. O» gazes, 
queimados na fornalha, eximiam 
p -la pie te superior do capacete, f " i -
mau lo-lho um ponnacho. . . de fumo. 
O nível de wrua acha so colloeado por 
de : i ázdo pescoço e a couraça abro-Mf 
como uma por tado dois batentes paru 
deixar ver, vigiar o manter em esta-
d e de limpeza todo o apparelho. O 
resto do corpo é formulo de laminai 
de estanlio de espessura apropriada ; 
uma engrenagem reduz a velocidade do 
rotaçfto do motor a um valor nor-
mal . 

Um systema do alavancas dotermi-
na os movimentos necessários e cara-
cterísticos da marcha. 

Na exhihiçfto que tem lugar actual-
mente, o homem vapor caminha om 
uma pista especial e descreve um cir-
culo com o auxílio de uma haste quo 
so liie prende á cintura por uma das 
duas extremidades ao passo qun a 
outra se acha fixada a uia eixo verti-
cal.-

Este extravagante figurão fem cerca 
de ,80 de altura,Isto é. a estatura d" 
nm homem bem apessoado ; doa» ho-
mens, resistindo ao seu esforço do 
progressão, n&o podem, ao qu»» parece, 
impeli-lo de caminhar. \ sna velocida-
de normal A do 5 a 8 kílometros. 

— • 

Th. Caliu. um escriptor franeoz,aca-
ba de publicar um esplendido livro in-
titulado Jorge e Margarida, 

E' o romance de amor que t"t mi-
nou pelo suicídio de Boulanger sobro 
a sepultura do sua amante, no eemí-
terio de Bmxcltas. 

T h . Cahu era uin dos amigos ma 's 
Íntimos do general . 

A sua narrat iva <•, ao mesmo tempo, 
de uma grande intenmdade ilramtitica 
e de uiu alto valor lite rário. 

hr 
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R i o , « a 

O B u p r e m o T r i b u n u l d e 
J u s t l ç u n ã o t o m o u c o -
n h e c i m e n t o , p o r u n a n i -
m i d a d e , d o r e c u r s o i n -
t e r p o s t o p o l o p r e f e i t o 
d o I l e c i f e , p o r h ! e p o r 
t o d o s o s p r e f e i t o » d o E s -
t a d o d e P o r n u n b i i c o , 
c o n t r a o C o n g r e s s o « l e s -
s e G a l a d o , q u o d i s s o l v e u 
• » m u n i c i p a l i d a d e s . 

— O s e s t u d a n t e s d a f a -
c u l d a d e L i v r e d e D i r e i -
t o t r a t a r a m d a d l s c u s -
s f t o d o s e s t u t u t o s , e l e -
g e n d o p a r u i s s o u i n u d l -
r e c t o r l u , 

— O • J o r n n l i t r a t a r á 
« m u n l i ã d a o r i g i n a l i t l a -
d e d o c o r r e i o d ê E » a i i 
l o . 

A m e s m a f o i l i a c o m e -
ç a r á a p u b l i c a r ã o d a l t i o 
K r a p h i a d e l > . P e d r o I I 
e s c r l j j t u p o r O l i r i s t i a n o 
o t . v o A i . 

— F o i n o m e a d o p r a t i -
c a n t e d o c o r r e i o d n i i i o 
n i ' . I » e d r o P a u l o A i i t r n n . 

- N ã o h o u v e s e s s ã o n n 
c â m a r a p o r f a l i a d o n u -
m e r o . 

- C a m b i o a I O ? » 
H o u v e n e g o c i a ç õ e s 

p a r t i c u l a r e s a I t « I . 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , a 

S S Ó O O O . 
— F o i n o m e a d o , p u r a 

p r a t i c a r n a K s t r a d a C e n -
t r a l , o c a p i t ã o d e n r l i -
l l i e r l a A u l o n l o B a r b o -
s a F r a n c a . 

S . V \ T O S , S 3 . 
O I n t e n d e n t e A r a ú j o 

" V l a n n a r e s i g n o u o m a n -
d a t o . 

' - H o u v e c o m p l e t a a b s -
t e n ç ã o n a e l e i ç ã o « l e 
h o j e . 

— I n a u g u r a s«> a m a n h ã 
c o m u m g r a i u l e b u i i « i «> 
C l u b d o s • • o l i t i c o s . 

— t s t a l i i r a m o s v a p o r e s : 
a l l e i n ã o . l ^ e i p Y . i g » , p a r a 
I t r e m o i i e e s t r a l s i s , c o m 
c a r g a « l o c a f é ; ( V a n c o z 
• D o r d o g n c p u r a o H l o , 
e u i l a s t r o ; b a r r a n a c i o -
n a l < I t á l i a • , p a r a 
t o n i n a , c o m c a r g a « l o 
v á r i o s g ê n e r o s . 

— F a r t a r a m o s v a p o -
r e s : a l l e m à o • S a l e r n o » , 
p r o c e d e n t e « l e 
Y o r k c o i n c a r g a « l e v o -
1 ' í o h g e n e r o s , c o n s i { j ; n a < I o 
a F d u a r « l o . 1 o l i s t o n ; 
f r a n c ê s . « I ) o r d o g n e ° , ( | « 
l l o r d c u u x , c m I r a u n i l o , 
c o n s i g n a d o a l « L a i - l V a -
l a i s «& d o m p . , o l i i a l e 
n a c i o n a l « . V o v e n A d o l -
p h o > « l e S . F r a n c i s c o , c o m 
c a l , c o n s i g n a d o a o m e s -
t r e d o m e s m o , o a b a r c a , 
i n g l e s a - . V l u t » c o m a l l * a -
f u , á o r d e m . 

R I O , a » 

do H7ÜOattitudes por minuto : sRo ewas 
provas ([«o, introduzidas cm um eyliu-
dro maravilhosamente articulado, «o-
cionado pouco mal» ou monas como 
do phonographo, reproduacm, com toda 
a expressão dn vida o da acceloroçUo 
do movimento, o gosto Humano metiiQ-
dieamento registrado. 

Do resto, a caixa MyStwlosa está 
prompta a funeeíon&r. Approxiroo-mo. 

0 operário quo a dirigo podo íuo quo 
mo inclino sobro uma lento do vidro 
quo so acha na parlo superior do ap 
parolho ; applieo um olho ; uma mola 
ontra om acçfto, o, deslumbrado, ma-
ravilhado, vojo um eaiuponez do Tyrol 
dansar diante da sua choupaua o das 
suas montanhas um bailado epiloptieo 
quo dura '25 a 35 segundos. Nada 
falta a ossa extravagante appariy&o ; 
o hoiuom saraeotela so o rodopia sobro 
si próprio com uma rapidez superior A 
da giga mais dosenvolta ; o olhar so-
gue a ilosartlculacfto dos joelhos, as 
tloxOes dos sapatos, o movimento dos 
quadris, a o n d u l a d o dos braços, o vòo 
do eltapòo quo salta do iuao para mtio ; 
depois, quando ossa dans» dcSeaboUada 
termina emfliu, o nosso Tyroloz sorri, 
cumprimenta o desapparera dentro da 
suachoi tpana . 0 eylindro cessa do 
gyrar . 

Olho para Edison, quo ospia as mi-
nhas sensações com olhares magnoti-
sadoros o maliciosos. Faço-lho slgnal 
do quo estou som voz, som exprossílo 
possivel, sem acreditar moemo o ijüo 
vejo . A osso signal respondo ollocom 
outro ordenando-mo q'.le torno a olhar 
o do novo surge o Tyrolez em uiua 
sogunda giga tRo frenetica como a 
primeira, no mosiuo raovliuonto preci-
so, perfeito, prodigioso. 

Transportado, oxclamo:—A desco-
berta ú completa ; quando ó quo a vai 
rovolar? 

—Preciso ainda do dezoito mezos a 
dous annos, rospondou-mo tranquilla-
mento osso modesto o pacionto tra-
balhador. Daqui até li , nao quero ba-
rulho, neiu reclame». 

Como podem suppOr, Elison nilo tra-
balha apenas do Kinetographo. As olll-
cinas da sua enorme fabrica nilo 
param um momento de labutar. Machi-
nas do gravar caracteres typographi-
cos, machlnas do calcular, tclephones 
aperfeiçoados, relógios do algibeira, 
do preço do um dollar e meio (!) tra-
balhando admiravelmonto, globos olo-
ctricos ás dezenas do mil, constante-
mente sahom desso vasto laboratorio. 

Mas ó sobretudo a ehimica a scion-
cia que actualmento absorvo mais 
o espirito irrequieto do grande inven-
tor. 12 toda a sua attonçílo con-
verge agora para o problema do fa-
brico dos diamantes, ospociaimonte do 
diamante preto, o Bort, quo nao será 
um diamante de luxo, mas uma pedra 
ntiI quo se rv i r i para a perdurarão 
de certas nmchluas e também para 
esmeril. 

0 oxcollento Jornal ilas Finanças, do 
Porto, completou o sou primeiro anni-
•vorsario. 

Temes presente o primeiro numero 
do segundo anno : traz, como sempre, 
artigos de alto interesso financeiro, cada 
vez mais so recomniondando polo cri-
tério com quo aborda as mais ditltoeis 
questões llnancoiras quer do seu paiz 
quor do oxtrangeiro. 

As nossas felicitações ao estimado col-
iega. 

O v a p o r X a - s i i i y t l i c h e -
g a d o « l e S a n t o s , * f o i m u l -
t a d o p o r l n f r a « ? ç ã o « l o r e -
g u l a m e n t o s a n i i a r i o . 

— I k i s s e r a i n « p i e a e s -
« p i a d r a i t a i i . - i n : i « p i e e s -
t e v e e m I V I o i v Y o r k v i r i a 
a < | u i , «mii e s c a l a p u r a o 
l t i o « l a l ' r a l a . 

— F o r a m m u i t o c o n c o r -
r i d o s o s t u n o r n e s « I o {;<;• 
n e r a l V i r g í l i o « l e C a r v a -
l h o . 

O m a r e c h a l F l o r i a n o e 
o b a r ã o d o I t i o \ p : i l l a i e -
r a u i - s e r e p r e s e n t a r p » -
l t » s s e u s i ^ i u d a n t e s . 

— A m a n h ã e s t a r á l o c i m -
d o o e x p e d i e n t e « I a r e -
p a r t i ç ã o « I o a j u d a n t e g e -
n e r a l . 

O » b n u c o n e o s e s c r l p . 
t < i r l o s d e v a r i a s c o n i p a -
n h i a s f e c i i a r ã o . 

m a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i -
c a s , q u e f e c h a r ã o « l e p o i s 
« l o i n t > i o - < l í ; i , s e r ã o l o l e -
r a d a s a s f a l t a s . 

— F < i i e n c e r r a d a m o M e -
n : i « l o si *i» « l i s t - i i s s ã o <l< 
p r o j e c t o t o r n a n d o e x 
t e n s i v u s ã s c o m p a n h i a s 
c o n c e s s i o n a i * i : i s a s g a -
r a n t i a s d e j u r o s p a r 
c o n s t r u c y ã o d e p o r t o s 
m a r í t i m o s , n e g a n d o c o n s 
I a « I a c l a u s u l a 1 7 d o « i e -
c r e t o d e I O « l e í i l - o s ! «> « i e 
I M 7 H . 

— F o r a m l a m b e m e n -
c e r r a d a s t o i l a s s i s «li-* 
c u s s õ o s ( • o n x l a n t c s « I a 
o r d e m « I o « l i a ; e x c o p t o 
a « l o p r o j e c t o « p i e s e r « 
f e r e a o a u x i l i o p a r » a 
f u n d a r ã o e m C u r i t v h a 
« l e u m a u n i v e r s i d a d e , 
« | u a l f o i r e j e i t a d o . 

— E s t ã o a n i m a d o s « i s 
f u s t e j o s a S . „ ! o a o . 

— E n t r o u «> c r u z a d o r 
T r a j a n o . , r e b o c a n d o a 

c a n h o n e i r a « M a r o J 6 » . 

Um redactor do Fujam teve ultima-
monto um intorview com Edison, quo 
lhe fatiou de uma nova invenção sua, 
o kinetographo, de kine, movimento, e 

• graph, escrever, ou por outra, lixarão 
do movimento. 

Eis como descreve Edison o sou 
vento : 

« O kinetographo será para a vista 
"i (pio o phonograplio 6 para o ouvi 
do. Graças a este novo systoma, ver 
se si uma opera, uma comedia, uma 
pessoa ao mesmo tempo (pie será dado 
ouvil-a, e do ora avante poder-se ao 
fixar os gestos dos autores o impedir 
(pie desappareçam totalmente para a 
posteridade. 

Entfto, com o obsequlador sorriso, o 
oxcellerito fellow pôz-so a articular 
nao sem custo os seguintes nomes: 
Talma, líaohol, Sarah Bernbardt, Mon-
D(.'t Sully... nenhum morrerá . 

— Mas, disso-lho eu (é o sr. Uzan-
ne quem quem falia) nao é isto a 
mesma cousa que o Telephota. 

Edison sorriu. 
— O Telephota nunca existiu senío 

na imaginaçáo dos neun paper men, 
nunca mo oecupei de semelhante cou-
sa, porque riflo me occupo senão de 
c.iiisas úteis ; o kinetoyrapho ó e será 
indispensável como o phoimjraplia^ 
Trabalhei muito an t : s de achar a ro-
pro.iucçflo da vida porant J o olfiar, o 
a minha obra riflo chegará antes de 
dous annos ao ponto do maturação 
q j o cu desejo att lngir. 

0 excüllente demonstrador exhibe-
mt- c i r ü o diversas phrttographias gra-
duadas, quo representam nfln men»s 
de i á atli tudos por segundo, faz-mo 
ver acrobatas cu jos mínimos inovimen-

K s c o l a A m e r i c a n a 
( 2 8 » ANNO) 

Plnda-so hojo o primeiro semestro 
de 1803—(o 46» da Eseola). As aulas 
flcarfto fochadas atú o dia do Julho 
proxituo fu tu ro . 

A matricula para novos alumnos 
para prebenchcr as vagas qne por ven-
tura houverem, será aberta no dia :lu 
do o r r e n t o , no edifício (lo Extornato, 
á rua do S, JoAo n. 100, onde o clirc-
ctor Será encontrado das II da ma-
uhau ás da tarde, devendo os loga-
res ser dados na ordem da inscripçflo. 

Os lugares de alumnos já matricu-
lados, sorflo reservados, independente 
dc nova matricula, n t úod i a (J do Julho 
próximo futuro, desta data om diante, 
nao havnndo podido em contrario, 
aorao considerados vagos. 

Quando, por qualquer motiVo, os 
paes nao possam mandar os filhos já 
matriculados, quer ao extornato ou aos 
iriternutos, dentro do praso marcado-
ò preciso mandar um aviso uestu sen, 
tido, por escripto, no director, pedindo 
(pio S(s reservo o lugar, correndo ne.-to 
caso todas as despesas por conta dos 
p.tes, como se o altimno ou alumnos 
estivessem presentes, do outro modo o 
1> g.;r sorá considerado vago. 

Toda a correspondência relativo á 
matricula do alumnos, tanto no exter-
n ito como nos internatos, devorá ser 
dirigida ao director, caixa do correio, 
n. 11 —S. Paulo. 

A nova oltlcina para o ensino de 
Trabalho Manual, quo está so cou 
truindo junto no Hxtornato, estará 
promuta para as classes por todo o 
meu do julho proximo futuro. 

S. Paulo, de junho do 1803. 
HonACE M. I/ANK. 

•i—1 director, 

C o m p a n h i a V i l l a A l t o -
. t l e n r i m 

A (.'TA l)A ASSEMULIÍA (IEIIAI. EXTKA0BDI 
NAIIIA EM i j " CONVOCAÇÃO HEAMZADA 
EM i< DE JUNHO DE 1893. 
Aos 17 dias do mez de junho do 

lsi):) íi 1 hora e ijõ minutos da tarde 
achando se reunidos ou representados 
por procuradores no sábio do andar 
do edifício onde funcclona o Hanco 
do Credito Híal do Erazil, á rua Pri 
melro do Março n. :í",, para ond( 
haviam sido convocados por annun-
eios publicados pela imprensa desta 
capital o pela da capital do Estado de 
S. Paulo, e também por cai tas na fôr-
ma da lei, 22 senhores accionistas, re-
presentando 2.n:í7 e meia acções, o 
sr. Joaquim do Almeida, director-ge-
rente da Companhia, abrio a sossflo 
propondo que fosse acclamado para 
presidir os trabalhos da mesma o nc-
cionista commendador Chaves Paria, 
o que foi nnanimente approvado. As-
sumiu a prosidoueia o referido sr. 
accionista commendador Chaves Paria, 
convidando para secretários os srs. 
accionistas .1. J . Autonio liraga e (ias-
par Josó Rodrigues Pacheco que pas-
saram a occupar os respectivos logares. 

O sr. presidente declarou que con 
formo os annuncios em ;).» convoca-
ção a assembK-a tinha por fim tratar 
do uma proposta do alguns srs. accio-
nistas relativos a interesses da Com-
panhia, resolvendo seja qual ffir a 
somma de capitai representado pelos 
srs. aecionistas presentes. 

Procodenda-so á leitura da acta da 
ultima assemblía geral e nao se tendo 
pronunciado sobro ella nenhum dos 
srs. aecionistas piesentes, posta a votos, 
foi nnanimnmento approvadu. 

Em seguida mandou o sr. presiden-
te proceder á leitura da proposta de 
alguns srs. aecionistas, a qual i> do 
tear íognin te : 

Os abaixo assignadoa acuioillstas da 
Companhia Villa Alto-Mearim, baseados 
nas contas apresentadas peN digna 

1.° Quo sejam dispensados o sub-ge-
ronto o guarda-livros em S. Paulo, 
sòmenle conservando um auxiliar da 
sr. director-gerento para bom anda-
mento do todos os so.Viços. 

2." IJuo os ordenados da dircctoria 
ooífram a roducçflo quo esta assem-
bléa julgar, até principiar a ser dos-
trilmido divldondo nunca inferior a 
d % ao anno, mio devondo esta re-
duc.flo attingir no director-gerento, por 
elle ter do oecupar-so exclusivamente 
sempro da Companhia. 

Fica a directoria auotorfsada a 
eontraliir um empréstimo para solvor 
o debito da Companhia para com o 
Banco do Credito Uenl do Brnxil : 
f a í e r os melhoramentos nocoEsarios 
para valorisar os torronoS, o com o 
saldo desenvolver Rs transacções com-
merclaea da Companhia (secçao da ser-
varia) quo ostá provado dao resultado 
satisfactorio. 

4 ° Pica a diretftoílft auetorisada a 
vender tCrVOnòs dos situados 110 bair-
ro lio Caguassíi, pertoncentes á Com-
panhia, podendo receber em pagamen-
to acções da mesma companhia pt>lct 
seu valor integrai de ÍDi 9 oíula uma. 

As ftcçfles WWothídas por effeito 
desta trdilSacçflo serflo destinadas exciu-
s amento á diminuição do capitai, 
cuja roducçflo so fará por auctorlsa-
çao do futura assemlllôa geral extraor-
dinária Cotivocada para esso fim. 

0 preço da venda do terrenos nestas 
condiçOos nunca será menor do 4S'lOO 
por cada metro quadrado. 

Rio de Janeiro, 7 do junho do 1893. 
Asslgnndos. 

Bernardo Alves Pinheiro. 
Dr. Carlos Foldhagen. 
Praneisco do Carmo Dias. 
Joaquim Gomes Dias. 
JosA Joaquim Dias. 
Gaspar Josó Rodrigues Pacheco. 
Maximino Sorzodello. 
Souza Pereira & Comp, 
Josô Gomes da SilVa Casquinho. 
José Ricardo Morolro do Barros. 
Praneisco A. Barros. 
A. C. Chaves Faria. 
Dr. Luiz da Costa Chaves Ferreira. 
Terminada a leitura desta proposta, 

declarou o sr. presidento quo em vir-
tude da magnitude do assumpto quo 
ella encerrava, e para quo todos OS 
srs. aecionistas presentes so pronun-
ciassem com toda a segurança e con-
Vicçilo, ia sujeitar á discussão o vota-
ção artigo por artigo da referida pro-
posta. Lido novamento o primeiro arti-
go for unanimemente votado som dis-
cussão, havetldo apenas o sr. director-
geronte confirmado a noticia já por 
elle dada na assombléa ordinária da 
renuncia do sr. Autonio Vietor do 
Azevedo do cargo de sub-g. rente em 
S. Paulo, cargo que ainda oxercicia 
in ternamente e sem vencimento, até 
quo a directoria o fizesse substituir. 
Pnssaudo-so cm seguida á leitura do 
sogundo al-tigo, o posto em discussão, 
pedio a palavra o sr. accionista Ber-
nardo Abreu Pinheiro, que propoí il 
reducçflii dos vencimentos da directo-
ria a 200 lu 'iisaes, som quo essa re-
ducçao attingisse os vencimentos do 
director-gerento: encerrada a dlmis-
sao o posto i» votos o referido artigo, 
foi unanimemente approvado. 

Mdo o discutido o 3.» artigo, man-
dou á mesa o sr. accionista Bernardo 
Alves Piulioiro o seguinte ttddendo: 

0 abaixo as-igiiado, accionista da 
Companhia Villa Alto-Mearim, 11 atan-
do (pie a proposta apresentada á as-
sembléa geral extraordinária dos sr», 
aecionistas nao prové o meio dè le-
vantar o empréstimo, propõe quo a 
directoria flquo auetorisada a iiypo-
thocar os bons da companhia para tal 
rim se assim so tornar necessário. 
Sala das sessOos, l í do Junho do 18U3. 
—-Berdardo Alves Pinhoiro. > 

Postos a votos a disposição do art. 
da proposta e o addendo do s r . 

accionista Alves Pinheiro, foram am-
bos unanimemente approvados. Con ; 

cluida a leitura do art. l;", pediraiti a 
palavra alguns era. áccionistas quo so 
pronunciaram 110 sentido de julgarem 
talvez inconveniente a redacçflo do 
ultimo puragraplio que fixa terininan-
tomonto o preço d" cada iueti'o (Jua-
drado. 

Em seguida, pelo sr. presidento foi 
suggerida a idéa dc fazer supprimir o 
ultimo paragrapho substituindo-o por 
este outro 1 

« 0 preço do venda do terrenos nes-
tas condiçOos seiá ilxado pela diie-
ctoria do accòrdo com o conselho fis-
cal, com o maior citiponho do obter 
o máximo. Encerrada a discussflo e 
posto a votos o art-, 4." com a refe-
rida substituição do ultimo paragra-
pho foi unanimemente approvado. 

Pelo s r . director-gerento foi entre-
gue á mesa o ollicio que lho tinha di-
rigido o 0x111. sr. Barflo do Monte* 
Custei lo, acclaulado presidente effecti-
vo da Companhia na ultima assein-
blòa geral ordinária, 11a qual s. eàc. 
renuncia esso cargo. Lido osso ofll-
elo polo secretario da mesa, foi, por 
indicação de alguns srs. aecionistas, 
approvada unauimemonte a rosoluçlo 
do ser aceeita a resignação do dire-
ctor presidente, udiaudo-se a eleição 
do sou substituto, até quo se l e m a 
nova assombléa para reforma do es-
tatutos. 

A's 2 horas e ii) minutos ao termi-
nar os trabalhos da assombléa com-
pareceu o exm. sr. Burflo Neves da 
Silva, liquidante da carteira conimer-
cial do Banco de Credito Real do 
Brazil e, assignando o livro do pre-
senças, declarou quo, impossibilitado 
de comparecer á hora anminclada, po-
dia fosso consignada na acta o re -
querimento quo apresentava á mesa o 
que é do teòr seguinte: 

Roqueiro quo na acta se consigne 
a seguinte declaração quo faço para 
todos os effeitos : 

impossibilitado do comparecer á I10-
1a, cheguei quando já estava encer-
rada a discussão e adiantada a vota-
ção da proposta -pe lo (pie nflo 1110 foi 
dado tomar parte u u uma nem em ou-
tra. sondo quo desconheço os termos 
da proposta apresentada o approvada. 
ltio, 17 de Junho do 1893.—Pela car-
teira eommercial do Banco de Credi-
to Real do Brazil, o liquidante, Pores 
da Silva. » 

Nada mais havendo a tratar , en-
cerra-so a sessão ás 2 1 4 horas, la-
vrando-se a presente acta. 

Sala das sessões, aos 17 dias do 
mez do Junho de Í893.—A. C. Chb-
ves Faria, presidente.—J. J . Antunes 
Braga, 1." secretario. — Gaspar José 
Rodrigues Pacheco, 2.» dito. — Fran-
cisco Carmo Dias. — José Joaquim 
Dias.—Ribeiro Alves 4 Comp.—Au-
gusto Souza Lobo.—Joaquim do Car-
mo Dias. —Dr. Luiz da CosU Chaves 
Paria.—Dr. C. Feldhagon.—Bernardo 
Alves Pinheiro. —Máximo Serzedello. 
—Pela Companhia do Segui o- Brazil 
Federal, Ernesto de Souza Go çil-
vet.—Joaquim de Almeida.—Antonio 
da Graça Araujo Bastos. — Simflo da 
Motta, por si e como procurador do 
exm. sr. conselheiro Conde do Alto 
Mearim, seus filhos, e Baiflo de Monto 
Castelio.— Silva Vieira A C.—Macha-
do Meira <f Comp. —G. Joppert .—J. 
A. Silva e Sá. 

J o ã o C h r l s p l m C o r r i a 
V a s « | u e s 

Completa hojo mais 11111 anno o oml-
nento cidadão João Chrispliu Corrêa 
Vasquos, muito digno chofo da osta-
çflo do P a r y ; uma das individualida-
des do que so orgulham todos os quo 
tOm a felicidado de t ra tar com elle. 

Probo, polo brilhantismo do seu ca-
racter adamantino, é o oxomplo da 
honestidado, ó 11111a lição do trabalho 
perseverante, do Intransigenola, do 
hombridade o civismo. 

Pegistrando a data do seu Mini-
vorsarlo, felicito-o por osto dia o faço 
votos quo sejam longos sobro a tor-
ra, para felicidado do sua exmu. fa-
mília e prazer do seus amigos. 

tí. Paulo, 24 do Junho de 1893. 
_ J. c . a . 

» 0 0 : 0 0 0 5 

t is foram surprehendidos e lixados, directoria, em todos os dizeres do 
k-vu-ine ao seu ateliei• especial do pho 
togiiiphias, ouile a Imagem do mn ho-
m iU ho acha apanhada em pleno mo-
vuiiunto. p<ir cliciiós successivos do , c nao do l iquidar: apenas, como 
qnlro lados diffcrente», na proporei l j diria mais conveniente. Propõem 

latorio apresentado pela mesma e pa 
recor do conselho fiscal, julgam a 
Companhia om condições do prosperar 

mr-

l i i s j > e < > l o i - i a «•«• l l v -
g l e n e 

Tendo esta Inspeetoria mandado en-
tupir todos os poço» existi, ritos na rua 
Victoria, perguntamos qual o motivo 
porque nflo entupiu o existente á mes-
ma rua, n '12 ? 

Haverá privilegio ? 1 
-1 C/H vifinho. 

Grande Loteria do Par and 
l í x i i ' n < - ç à o l e i - ç a - f e l r a 

11 DE JULHO PROXIMO 
Paga so o « l « t b i * o so transferir . 
Biibetos á venda lia casa 
DOU VAFS NUNES d; COMP. 

O « p i e õ o » B 6 e s | I110 • ? 
E' o restaurant do Destino 
Quo com tal 1101110 se abriu. 
Pa ra aquelles quo o nflo sabem, 
E' coisa quo uflo so viu. 

Nesto dito restaurante, 
Bons petiscos haverá, 
11a rua da Caixa d'Agua 
Perto, numero 4 A. 

O freguez mais eXigento 
Tudo nelle encontrará, 
petiscos o vinhos bons, 
A' Caixa d Agua, 4 A. 

Quando o fregnoz freqüentar 
Papas a portugueza t e r á . . . 
11a rua da Caixa d'Agua, 
Perto, numero 4 A, 

Nesta estaboleclmonto, 
O quo so pedir ter-se-á : 
iscas a portugueza o vinho verde. 
Rua da Caixa d'Agua, 11 \ A, 

Partlcipamol-o aos amigos 
E conhecidos, em geral, 
Qualquer deites que nos honro 
Nunca so hao do sahir mal. 

O Lobo mais o Rodrigues, 
Sao por demais conhecidos 
E esperam lá a presença 
Do todos os seus amigos, 

O Lobo, como gerente, 
O Rodrigues cosinhciro, 
Tratarão bem os freguoze» 
Desde o ultimo ao p r ime i ro . . . 

Boas Iscas, boas papas, 
Bacalhau cosido o assadt)> 
IS liugua do Rio-Grande, 
Lá 110 Destino afamado. 

E nés abaixo assignados, 
partecipamos a« publioo 
qua á rua da Caixa d'Agun, 
estamos promptos p'ra tudo. 

Lono & Rouhiiiues. 
5 - 4 

I N T E G R A E S 
Grande loteria do Paraná 

K x l i ' a < * ç ã o t o r < , - a - f e i r a 
l i DE JULHO PROXIMO 

Paga-se o d o b r o so transferir. 
Bilhetes á venda na casa 
DOLIVASS NUNES 4 COMP. 

I t a n c o C o n s t r u c t o r e 
A u x i l i a r « l o I t i b c i r ã o 

f r e i o 
2» CKAMAliA DK CAriTAL 

Tendo ticado do nenhum elfoito a 
roducçflo do capital proposta á Assom-
bléa Geral em 15 do Março (1c 1892, 
em virtude do resolução tomada pela 
Asseiübléa Geral em 8 do corrente, 
convido os s rs . aecionistas que ainda 
nflo fizeram a segunda entrada, a fa-
zel-a 110 praso de trinta (lias, a contar 
da data deste, podendo fazel-o em S. 
Paulo, 11a Agencia do Banco .Mercan-
til, do Santos, o nesta cidade, 110 pro-
prio Banco. 

Riboirflo-Proto, 25 Maio do 1893. 
José Leite he Sojsa, presidente. 

1 2 - 1 2 

114, do 11 do abril p. passado laço sei-
onte quo so acha em concorrência o 
prorogado até 30 de junho proximo fu-
turo, ao meio dia. a arremataçflo do for-
necimento do niateriaes constantes da 
rolaçflo publicada 110 Diário fíffkial do 
mesmo mez do abril e que se distribuirá 
nesta repartição aos interessados, com 
os esclarecimentos quo forem neces-
sários, facultando-so o exumo dos ca-
tálogos aos quaes so rofero aquella 
relação. 

As propostas deverão sor entregues 
nesta Suporintondencia, em carta fe-
chada, devidamente sellada, com fir-
ma reconhecida, Indicando 110 envolto-
rio o nome do proponente, sua resi-
dência o o fim a que so propõe. Os 
proponentes indicarão Jos preços pelo 
qual so obrigam a fornecer, em moeda 
inetalliea, cada material recebido, des-
carregado 0111 perfeito estado, o con-
forem oqueem contraeto for estipulado, 
na ponto da SRo Paulo Railway ou no 
cáos em Santos, praso do fornecimen-
to, condições do pagamento, idoneida-
de e competência coinmorcial, sujeitan-
do-se, por occnslflo da nssignaturn do 
respectivo contraeto, ás prescripções 
do regulamonto em vigor. 

Suporintendencia de Obras Publicas, 
sao Paulo, 27 de maio do 1 8 9 3 . - J Í -
vro Gurimbaba. 13—12 

A D V O G A D O S 
06' /Ijí.f. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
II—RUA 15 N0VKHDB0-S1, B . ^ u l o ^ 

CASA 
Vende-so uma do constrnoçtto moder-

na com grande jardim ao lado o 1 -
comniodos, sondo 2 independentes para 
C rOs°comniodos sflo todos espaçosos o 

P a r a ^ v e r ' e t i ' a t a r na alameda Burflo 
do Limeira, 11. 83. 0 

Grande leilão 
fülliila do Jtili) Vlitina tl G. 

P o r m o t i v o s s u p e r v e n i e n t e s 
l i c a t r a n s f e r i d o e s t e le i l f io 
p a r a q u a n d o s e a n n u n r . i a r . 

P e l o l e i l o e i r o 
J. A . L E A L 

V i « > e - C < i n s i i i : i d o « l e E * o r -
t u g a l 

Tendo alguns cidadãos portugiiezes 
reclamado perante esto Vico-Consuia-
do contra sou alistamento 11a Guarda 
Nacional deste Estado, dovo prevenir 
quo esto Vice-Consulado só poderá 
acceitar reclamações daquelles (pio re-
quererem com a prova do nao terem 
usado dos direitos do cidadão brasi-
leiro, conformo o eontra-momorandum 
do governo do Brasil, dirigido ás di-
versas legações 110 Rio de Janeiro om 
2 do agosto de 1H90, o publicado 110 
Diário O/licial do 9 do mesmo mez e 
anno. Por isso, os cidadãos portugue-
Zes devem provar que nflo votaram 
cm eleiçOos, nao serviram no jury, 
nao exerceram cargo publico. O facto 
du estar incluído o 1101110 110 alista-
mento eleitoral nflo prova 11 aceoitaçflo 
da qualidado de cidadãos brasileiros, 
uma vez quo o alistamento foi feito 
ox-olllcio 011 sem requerimento dos 
alistados. 

S. Paulo, \i do junho do 1892. 
Daniei. Momteiuo ue Ahiieu. 

Substituto do Vico-Consui. 
1 0 - 8 

A N N U N C I O S 
ÁGUA MINERAL de S>« (Bolgica) 

á venda em casu do Mouua & C.«, 
72, rua 1'lorencio de Abreu. 15—15 

MANTAS (baixoiros) para eilvallo 
a i$oO'i c 1S200.—Cadarços pa-

ra escada o corredores, a 1$ OU e 1,2 >0 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Braz. 3 0 - 3 

i t u n c o d e 
«i«5 W 

C r n i i i l o I t e a l 
. 1 ' a t i l ò 

Desde o dia 25 do corrcnto inclu-
sive, atú aquelle em quo começar o pa-
gamento do 21° dividendo correspon-
dente a esto semestre, estarão suspen-
sas as transferencias do acções deste 
Banco, bem como a faculdade do inte-
grulizal-as. 

S. Paulo, 22 do junho do 1893. 
José Duarte Rodrigues, 

i —2 Director-geral. 

C r e m i o «í<> C o m i n ç r c i o 
« l o l * : > i i l o 

Do conformidade com o art. 12 da 
reforma dos estatutos, impresso nas 
costas dos recibos do mensalidades, 
peço a todos os cidadãos consocios vi-
10111 pagar os seus débitos até o dia 
30 do corrente, em vista do proceder-
se cm principio de julho proximo fu-
turo á eliminação do quadro de so-
eios. 

Outrosim, peço também enviarem o 
numoro e rua de suas residências afim 
do cobrador poder procural-os. 

O edifício social acha-so aberto das 
7 ás 9 horas da noite e domingo du-
ranto o dia. 

O thosoureiro, 
10—(i P. S. Ribeiro. 

I l o n n e o p a t l i i a 
Dr. Magalhães Castro 

Recebc encommcndas do toda e 
qualquer quantidade de medicamentos 
homaeopaticos em tinturas, trituraçõos 
0 globulos. 

Incumbe-se da preparação de caixas, 
botieas, carteiras com qualquer sorti-
monto do medicamentos em quaosquer 
dynamisaçõus. 

Toda a correspondência, chamados 
o consultas devem ser dirigidos para a 

Ladeira do Porto Geral n. 11 
Consultas grátis aos pobres 

lo—0 

ã P r l c ç A o m i t i - r l i e i n n a -
t i c a 

Podoroso calmante nas dores rheu-
maticas o nevralgias cm geral, pon-
tadas etc. 

DEPOSITO EM 8. PAULO 
aabb. 3—rua direita—3 (4) 

rpRASPASSA-9E uma casa, com con-
•*• traeto por 4 annos o meio, com 

tros quartos, eoslnlia o 11111 grande sa-
lão para qualquer negocio. 

Trata-se 11a rua Senador Foljó, 11. 8. 
5 - 2 

C O M P A N H I A . 
YILLA ÂLTO-MEARM 

T e n d o a a s s e i n b l c a g e r a l d e 
17 d o c o r r e n t e a u e t o r i s a d o a 
d i r e c t o r i a a v e n d e r o s t e r r e -
n o s s i t o s no b a i r r o d o C a y u a s -
s ú e c o n s e n t i n d o na p e r i n u t a 
d e s s e s m e s m o s t e r r e n o s por | 
a c ç õ e s d a p r ó p r i a C o m p a n h i a , j 
s ã o c o n v i d a d o s o s s r s . á c c i o -
n i s t a s q u e q u i z e r e m e l l e c t u a r 
e s s a t r a n s a c r ã o a d i r i g i r e u i -
s e a o e - c r i p l o r i o da C o m p a - I 
u l i i a , l a r g o d o H i a c h u e l o , n . | 
W . n a c a p i t a l d o E s t a d o d e 
S . P a u l o , 011 r u a d o C a r m o , 1 

u. (51, d e s t a c a p i t a l , a f i m do 
i n s c r e v e r e m s e u s n o m e s e r e -
s i d ê n c i a s para s e r e m p r o c u r a -
d o s o p p o r t u n a m e n l e . 

H i o d e J a n e i r o , á-1 d e j u -
n h o d e 18'J;t. 

Joaquim d'Almeida 
D i r e c t o r - g e r e n t e . 

1 0 - 1 

Bom leilão 
Ü I o v c I k «1«i f n u i l l l a , a r l l -

g o s «1«> u l i l l « l a « l e , e s p e -
l h o u , < p i a « l r o « . J a r r a s , 
I a p e l o n . P H e r i v a i i i n h » » , 
e n f . - i l e H i , e s l a n t e t » , i l i a -
n e i | i i h i > i , r e r r a m o i i l a » , 
1 a isi j i o «"» e « , 1 o l i c » 
e r v n l a e s , o b j e c t o » « l e 
iih«'i « l o m e i l l c o e l » a l e -
r i a p a r a n e r v i < ; o » l e c o -
z i n h a -

J . A . L E A L 
Por ordem o conta do conceituado 

cidadão < * n t o n i « » P r o c o p i o 
« l e O l i v e i r a , quo segno para o 
Rio de Janeiro com sua fauiilia 

VENDERA' 

T e r ç a - f e i r a , 11 do c o r r e n t e 
A s 11 horas 

: * í » . U n a « I o Q u a r t e l , 3 < > 
0 SEGUINTE: 

Boa mobília austríaca, cadeiras com 
balanço, dita com rotação, socrotaria 
com !) gavetas, escrivaninhas, qua-
dros, espelhos, tapetes, j a r ras , lam-
poõos, enfeites do paredo o miudozas_ 

10 i i i a i n 
Eeitos o colxõos, cri,.dos-mudos, 

toilletos, estantes, luvatorios, sorviços 
parti os mesmos, mesas para intor-
vallos, cominodas, cabidos, cscarradei-
ras o enfeites. 

A i n d a 
Mesas para jantar, guarda-louças, 

cadeiras avulsas, manequins, relógio 
do parede, mochina para costura, mesas 
para ongommar.guarda-eomidas, arniei-
l-os, bandejas, louças diversas, copos, 
cálices e taças, guiheteiros, compotei-
ras, garrafas para Vinho, fruteiras, 
cestas de arame, artigos para mesa, 
talheres e bateria de eoslnlia* 

I ^ i n a l i n c n t e 
Camas para criados, lampcões, fer -

ramentas, bacias, deposito para agna, 
espingardas, gaiolas de arame, canas-
tras, ccetas para roupas o artigos d e 
utilidade. 

TUDO A QUEM MAIS DER 

T c r c a - k V i i - i i T o r « ; a - I V i r a 

PI A NOS 
C h e g o u n o v a r e u i e n s u « t o s e e í e b r t i ã ( l l a i l o n 

Rud. Jbachsohn 
ÚNICO DEPÜ81TO 

C A N A E 8 P R C I / 1 L D E I M V i V t I S 
FREDERICO JOACHIM 

30 E 34- RUA SÃO JOÃO - 3ú E 3i 

COMPANHIA ECONOMIGA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS ^ 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A cotnniissao liquidante abaixo assignada, em virtudo do deliberação io-
mada em assombléa geral extraordinaria, rcalisada em 1! do abril proximo 
passado, chama concorrentes para a acquisiç&o de todo o activo o passivo 
da mesma companhia pelo praso de 30 dias, a contar desta data. Os impo-
nentes encontrarão todos os dius, das 11 às 4 horas da tardo, no "oscriptorlb 
da mesma, a rua Diroita, n. 17, um dos moiubros da commissao afim do dar 
todos os esclarecimentos necessários, como so ja iu : morcadorlas existontea o 
estado o o valor das mesmas, crodoros o devedores o o mais quo necessário fôr 

As propostas devorfto ser feitas om cartas fechadas, as quaes serão uber-
tas no dia 10 de julho proximo futuro, A uma hora da tardo, no escrlptorio da 
Companhia, podendo para esso tini comparocorem todas as pessôas quo sojul -
gurom interessadas. 

5. Paulo, 1U de junho do 1893. 
Francisco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte. 

33—5 J . L. d'Oliveira Celestino. 

COMPANHIA 
Melhoramentos de $ . Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAIEIRAS 
BSCBIPTOBIO: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

F i c a m v i g o r a n d o a t o n l l e r i o r a v i s o o s s e g u i n t e s pregos - . 
v i r g e m , e i n s a c c o s d e (SO k i l o s 3$(j()() 
e x t i n t a • • d e 1 0 0 l i t r o s 2 S 5 0 0 

C a y c i r a s , 2 2 d e m a i o d e 1 8 9 3 . 
O engenheiro representante, (27) 

F r a n c i s c o F . R u m o » . 

Cal 

própria 
RQZA, FLORES & COMP. 
GAM-SE OE DESPACHOS DE CABOTAGEM 

23, Rua 1 5 dc Novembro , 2 3 
SANTOS 

R u a d o Q u a r t e l , 3 0 
pelo uon.oF.mo 

J. A. LKAÍ, 

CKEYCLUB 
Programma p ira a 11 corrida, a realisar-se domingo, 20 de jiádo 1893 

I*yV I L E O - D E R B Y - C L U B — • 1 ' P O I U I O S : « O O Í M O l -
l » O S a o — B » Í H l a n c i a : Í O O O m o l r o » 

ANIMAES 
( Drolichon 
i Vespa 
3 Corytiba 
4 Socret 

48 
43 
47 
v> 

P E S O 

ki los . . 
PROPRIETÁRIOS 
Raphaol do B i r r o s Filho 
F. B. do P. Souza. 
C. Coi-ytiba. 
C. Guanabara 

EDITA E S 

D c a n l í i i n o » . c a r r o ç a » , 
i i r r e l o » , e l e . 

í t« I » , 1 l E » E « > — I N I T I U M — I » r o m i o « : O O O Í n o j l - c I « < > , 5 
a o S — O i n l i i n c l a : I O O O m e l i - o s 

1 Knfllna 40 kilos Raphael tle Barros Filho 
2 Arauto 50 » J. Guatomoziu Nogueira 
3 Ary 48 » Cândido EgyfliO 
4 I r ipon 60 *• C. Guanaba ra 
a - I M I t C O — H A N D I C A P — * B r o i n I o n : J O O S a o I» o 

l 4 U i ) a o « » — a » Í H t a i i c I : « : I O O « . » m e t i - o x 
1 Idvllio 63 kilos L. Fiúza 
2 Campeiro 51 » C. S. 

Itaphael do Barros Filho 
C. Paranaense 
Cândido Kgydio 
C, (lua na liara 

o S O O , ? 

ALEXANDRE PRATES 

A I , l ! G A M - S K 
Conimodos ricamente nubllado'8 

om casa de construcçao moderna e hy-
tçinnica, próprios para pessoas do t ra -
tamento ou e/mvalescentos, tendo an-
nexo ao prédio '2.000 metros quadra-
dos entro jardim o hor ta : t r a ta r na 
rua Marechal Deodoro, 42 ou rua Li-
berdade 83. 1 0 - 1 

!>»- . P o í s - o L e m a 
AOVOCIAUO 

Eseriptorio—Rua de R. Bento, 
Itcsidencia- Largo de Santa I|ihl(ro 

nia n . â . 1 - i - l 
í f l c r í o s » 

Deseja-se coniur.ir unia machina a 
vapor, com a fo iça de '2 a 3 cavallos, 
usada mas em bom estado. 

Propostas a Oscar Janzon. Casa 
Branca. 10—1 

Com escriptorio á rua )o:é Bonifácio, N II 
VENDERA' EM LEILÃO 

H i i l i l i i u l o " í í « l o c o r r e n t e 
I O 3 | V h o r u M 

(No pa teo) 

A' R U A 2 5 DI-; M A R Ç O 
Em frente do Mercado Velho 

Diversos burros, proprio < para ea r 
roças, preslando-se alguns pa ra se l l a . 

4 carroças para conduzir aterro ou 
outro qualquer myster. 

1 cavallinho de bom andar, ainda 
muito novinho. 

Diversos jogos de arrolo, « n u l o s 
Um especial arrolo, (jogo completo) 

do Rio Orando do Sul, todo gu vrnoci-
ilo de prata, eom mantas o mais ac-
cessorios. 

Um solllm de banda para montaria 
d» senhora, etc., etc. 

UM CARRINHO PARA VIAOEM 

Sabbado, 21 do corrente 
A'S 10 li3 HO li AS 

(No patco) 
A' R U A 2Õ | ) E M A R Ç O 

I h i i n - e n t e a o 1 ' o r t A o < l o 
M e r c i u l o V c I I i » 

PF.I.O I.EILOEIItO 
A l e x i i n i l r e I ' i - . - i l e n 

3 .Jacobino . 
4 Qnaraelaba . . 
5 Arina 
0 Comparsa . . . 
-S" I * , \ l l l í < > — E X T R A — I * r < K n i i o H S I : 0 I ) 0 > S h o 1 -

a o V — ü » i n l a i i c i u : I M I M ) m o t r o M 
50 kilos Raphael de Barros l ilho 

58 
5:t 
63 
51 

I J u d i a 
•> Iracema 
3 rux.i 
i Coustanl ine . . . 
5 F. Ho.uy 
6 Azul 
7 Old Mac 
K - I M I U C O -

I O I M 
1 Kleber 
2 Vespa 
3 Corytiba 
\ Sorranita 
5 » a r e n g o 
0 Ouarà 

fio 
67 J. Gualemozin f o g u e i r a 
5'i » Oandido Eg jd lo 
56 * • » 
Si) » C. U u a n a b a r a 
51 » G. José Menino 

-COMBINAÇÃO — I * r o m I o » : n o 1 - o 
a o I t i H l a n c i a : S O O m e t r o * 

50 kilos Raphael do Barros Filho 
50 » F . B. do Paulo Souza. 
82 » C. Curytiba 
5') » E . Ouimaraes 
82 » Casiiniro 
32 » C. S. 

« • P A I I O O — V E L O C I D A D E — P r ê m i o » t T O O J n o I* 
o 1 -40 ,51 ao * j > - I l i H l n n c t a : I O O O iucI i-on 

Raphael do Barros Filho 1 Dora b i 
2 Karruoo 50 
3 Ulysses 32 
4 Messine 54 
5 Rigoletto 52 
li Old Mac 50 

k i los . . 

J . Guatomozin Nogueira 
Cândido Egydio 
C. Ouanabara 
C. Josó Menino 

OQMS/JEMüaAÇÃG 
AO M" ÁNMVEHSABlt DA HWlllil) 

1)0 

C sa Garra ux 
C l i a m n i i H M a ü l l e s i ç Ã o ( l n ) i e x m a s . f a t i i ! -

l i a n p a r a a n v i l i - i i i i m F I X Ü H Í I S I Ü O I . E 
<|ii<!> j i a r a «»kís» o c c a n i ã o o b r l i - e i n o v . 

.1 e x p o s i ç ã o c o i i i c ç a r s í l i o j c á t m - d e 
o c o n l I n n i t r á n l i n r t i i n o d o m i n g o a t é n s 
O l i o r a n <!:> n o i t o . 

T M I 0 L L 1 E R & C O M P . 

Moléstias 

Concurso para fornecimento de mate-
riaes para serviços de custeio o des-
envolvimento do aguas e exgottoa 
desta capital . 
De ordem do dr. director desta Su-

perintendência o de conformidade com 
a auctorísaçSo do dr. secretario da 
Agricultura, conslante da portaria n . 

LOJA JARDIM FLORA 
in ternas e especialmente nervosas o 
dos oppí relhes respiratórios o diges-
tivo 

D r . n e i - i m r i l » « I o ^ S n -
( ^ j i l l » e x - i i . t e r n o do professor 
Tor re s Homem, ex-chefo da clinica 
m c d : e i da Polyclinica Geral do Uio rio 
Jane i ro • Trata a tuberculoso pelo pro-
coeso d i ' Buchard e Oimbert, único 
quo póilô dar resultado, lavagens do , dins o decorações, 
estoiuagu (, "«"do indicadas e tc . I I»,-<H.0 „ „ , „ c o m p o l e n c l n 

Tina lia rt orla n. fil) e rua Direita ' „ , . „ „ 
da t hórà a i 'I horas . -Teleph. .no 74,i. F R A N C I S C O N E M I T Z 
V - 3 0 - 1 | 3 0 - 1 

RUA BOA VISTA. «3 TELEPSSONE 512 
• ' n l c n csihu e s p e c i a l 

de 
Baui/uets e coroas naturaes 

RAMOS DE MAKART 
Sementes novas e plantas p a r a j a r -

F o r r u i t s , « a I » l i a < I o , * i > a d o c o r r e n t e , n o m e i o - d i a . 

0 2 o s e c r e t a r i o 
n . I » E A C I E J I A I V 

G R A N D E 

LOTERIA DO PARANÁ 
E S T R A C Ç Ã O DA 1 ' S E R I E DA G l t A N D E L O T E R I A 

200:000$ 
I I V X J E : G - F I A . E S 

Ú n i c a l o t e r i a q u e j o g a s ò m e n l e c o m 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e ito 

íntegraes - 200:000$ - Integraes 
E x t r a o ç a o e m 1 1 d e J u l h o p r o x i m o 

1 ' a K a - n e o i l o l i i - n n e h o t r a n n l « ; r i i * 
B i l h e t e s á v e n d a d e s d e já n a c a s a M a s c o t t e , á r u a 1» 

N o v e m b r o n . 1 4 A . 1 

C a i x a i lo e r r e i o . 2 0 5 E n d c r t ç o t e l e g r a p l i i c o , SAMf* VlO 
i % K e n c i u « a n i | > o I < > 

a i - a 

Wloreira, Guimarães & C. 
Commissôes e despachos 

CAIXA DO (MEIO, 17» 
Rua 1 5 d e Novembro , n 

SANTOS 
37 
15-' 



O COMMEHCIO DE S. PAULO 

Liquidação de todas ss Fazendas até o fim do anno 

(4<>l>i*otu<l<>H «lo- c i ü t l i n l r i i S l n : « , forro do sida, 05$000. 
ComIiiiiich « Io C K H l m l r u paro moços o homens, 28Í000. 
í * i » l < ? t o l « J c i ' H o y «Io l i l p u n i H o i i l i o i * » , desdo 1(4 

até 241000. 
l l n l > o « l o ç h » i n l > i - e para senhoras o homens, desdo 25 atíi 7BIOOO 
ClialcH <lo iiis>1Ii:i o « Io <'<>MlmIi-ii, do 5a tó24 o 3MOOU. 
C o b e r t o r e s « Io a l K O i l i l O , do 5 ató II, 17, 27 o 32*000. 
I I H o m d o I A , do 10, 15, 17, 27, 30, 32, 40, 50, 54 o G0$000. 
C:siHÍi i« lniH « lo <1u:im l i u ^ i u - a H , a ISOOO o metro. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 11. 5 8 
Chrisliano f Vebmdoerfer 

1 5 - 1 2 alt.) 

a* 

Rua 15 de Novembro, 
Esto grande emporio de fazendas, impellido por mo-

tivo de força maior, entrou em uma franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo quasitodo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva do preço. 

N, B.—E, como não ss trata da um falso pretexto unicamente para attrakir a freguezia. con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amostras para fóra, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho. 

GRANDE 

p o r A t a c a d o 
1) E 

BARBOSA FILHO & 0Z0R I 0 
Únicos Importadas dos fegi iraos vinhos 

«!«• A n l o i i i o <;:>iin>M «Isi « i l v i i l l i n - r o * ! i , « Io P o r t o 
I). Jul ia , L a c r i m a Cbris t i , Iteijo d e D a m a , 

.Moscatel P r í n c i p e d a Iteira, I). L u i z , I). F e r n a n d o 
Dois D i a m a n t e s e v i r g e n s s u p e r i o r e s 

Rua Ma*ecliil Deo''oio? fj — Rua Gaixa d'.\«iu, I. A 
CAIXA POSTAI. ::o! - •>,. PA'ÜIL-0 - TELEPHONE VM 

(3.», o subbj 30 -14 

G A B A F I L I A L E M S A N T O g 
C o m m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e i m p o r t a ç ã o 

I N T E G R A E S 
Grande Loteria do Paraná 

A l.a sér ie da 3." g r a n d e lo ter ia 
S E R Á EXTRAIIIDA EM 

1 1 D E J U L H O P R O X I M O 
Esta i m p o r t a n t e l o t er ia j o ^ a s ó m e n l e c o m .10.01)0 b i l h e -

tes, s e n d o o prego d o l ) i l l ie tc i n t e i r o KiSOOO, d i v i d i d o e m 
c e n t é s i m o s a 8 0 0 r é i s . 

PAGA-SE 0 DOBRO SE SE TIUMRH QUALQUER DESTAS IXTRACÇÕES 
Os b i l h e t e » d e s t a i m p o r t a n t e , a c r e d i t a d a e g a r a n t i d a 

loteria a c h a m - s e á v e n d a na casa 

Dolivaes Times 
10, E D A D I R E I T A , 10 

CAIXA CORREIO, 25, S. PAULO 

G J N A B P É Í 1 3 MM iJ^láMIs A G ^ B A Á A 
RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 

A 8* s é r i e d a ."18* loter ia d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 
p l a n o será e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n l e 

Sahhado, 24 de joníio 
Coin '»•$ racehem-se 12:0»'0}0(K) por inlmrn. 

Com 8'íO rs. recebem-se 2:400}noO por inteiro 
Para i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a b i d a s , RUA DE S. ISENTO, :il ( e s c r i p t o r i o ) 

CAIXA POSTAL N. 162 _ ENDEUEÇO TELEUI'AIMIICO «ALPHA» 
S Ã O i P A ^ l L O 

D e s p a c h o s n a filísnílcga 

1 9 1 G. - R U A G E N E R A L G A M A R A 

S A N T O S 
1 9 1 G 

10 \ 

P r e m i a d o s o o m m a i s d e 7 0 p r ê m i o s d e l ! l . c l a s s e 
Estos moinhos silo de extraordlnaria vantagem sobro todos os do outros 

systemas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo do fubá. 
Rflo mais baratos, o inovem mais depressa, necessitando de muito 'menor 

força motriz do quo os moinhos do pedras, alím do outras muitas vantagens 
quo tòm, como a do poder ser entreguos, som risco, ao cuidado do qualquer 
trabalhador. 

11a do diversos tamanhos, para moer do fi íi 30 alqueires de fubá | o 
hora. 

A G E N T E S 
WILLIAMS & 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA. DESCOBERTA 
A l ' 1 ' K O V A D l 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
E s l e s a z o n e ' • <|iic r e p r e s e n t a o m a i o r esforço 

da s c i e n c i a , " :i l e i to g r a n d e r e v o l u ç ã o pela a c c e i -
t a ç ã o au , ? e e b e u e m t o d a s a s p a r t e s do i n u n d o 
e m q ' i ) .C'!i sítio u s a d o . () c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
d e , i0»soai | u e d e l l e l e in u s a d o c o n f i r m a a s u -
p e r i o r i d a d e d e s l a c o m b i n a ç ã o s c i e n t i l i c a , co l lo -
c a n d o - ) e n t r e o s p r i m e i r o s f ios s a l t o n e l e s i n e d i c i -
n a e s a i ; noje d e s c o b e r t o s pela s c i e n c i a m o d e r n a , 
p o i s faz desappare i er c m poucos d i a s a s 
^I.-i i k - I i i im n o n i H l i i , 

lÜHpillIUIH, 

r i t u p i ^ e i i H ^ 
S t i i r l l i r o H , 

I' 'Í 'II]M;<M. -í « ' l i t ;»iu fc;iM, 
d e i x a n d o a pe i le a g r a i l a v e l m e n l e fresca e l isa, 
d a n d o - l h e e s p e c i a l bel le / .a . 

Para o l ianl io é o m e l h o r s a b o n e t e a !è hojo 
c o n h e c i d o : n ã o s ó lorna a pe l l e m a c i a e a v e l l u -
d a d a , f a z e n d o - a e sparg i r o m a i s f r a g r a n l e a r o m a , 
c o m o é 11111 s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t odas a s m o -
l é s t i a s c p i d e m i c a s e c o n t a g i o s a s , c m v i i l a da 
a c ç ã o benc i ica do á c i d o p h e u i c o i jue e n t r a e m sua 
c o m p o s i ç ã ' ) . 

Es le s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o hoje o r n a -
m e n t o i i y l i s p e n s i \ e l d e t o d a s a s t n i l e t l e s , dá á 
c u l i s {rftTactivos e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
I o d a s as i l e s f o r m i d a d e s d e q u e é s u s c e p t í v e l a 
p e l l e . I n n u m e r o s a t l e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -
tas e d e a b a l i s a d o s c l í n i c o s a f i r m a m sua e f l i cac ia . 

Para ev i tar fa l s i l i caçóes , e x i g i r no ro tn lo e x -
t e r n o e m t in ta v e r m e l l a a l i r m a d o s a g e n t e s C A R -
VALHO I 11,110 & COMP. 

: dúzia, l.'i? : c a i \ i de três, - l i : um, líMIO. 

COMPANÍIÍA P.\0!.[ TA IV ORMA DE n!);i 

Preparados de Orlando Rangel 
Al ÍMIOVADOS PELA INSPEOTUltlA (JERAI. DE HYOIENE 

E I L l t í U a ÍD13 ÍDH K - 0 ' L A 

" V ^ i r i l a o d o . l a - B â h . 
CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V I 7 V J J O J > K l t , H I A \ 0 I O I » A I M » 

Vinho de Rîano com ioílateto k ciicio oMhis de nopn 
VINHO LECKANl) ( t o u i c o r c c o n s t i t u i n l e ) 

XAROPE FERRUGINOSO BROMURETADO 
X a r o p e d e e r í j o t i n i n a , c i c . , o i n . 

DECOSITO GEIIAI. no Hio de Janeiro,,! rua da Ajuda ri. IX. 

M ) Á S M Ã E S DE F A M Í L I A 
| L A V E M \ ! í" 11 m a , í U n ' ' ' a experimenta uma só vez 

jura laz.T 
it:l>>|'i;ii i ( ' i i i j - i ! , delle em modo absu-
l:íianii'iile deílnitivo. 

I;.m / ' . em /.onrln cm li >IIIÍI nft»> 
lia família ;leíde a mais rica até a mais mo-
desta que riíl» uelm au'.in(lailti'menti. fur-

rida delle, i- uma pod 'io.ia ''.niipanhia 
fei^ I i' \é diarianiente uma eie nne qunnridado. 

\ liixivia l'b.'ii'" rifei tem nada íle eom-
— u i i i i u eom a. (a'.';ia> ariíe tle da e j.e-

— ^ " ta-• i i|ii<'.iidin.ii i.i in nte . e viNidem no com-
mereio sob este nome. 

A nossa I.lxivla é uma c 
meio d" um prot-e-s-i ra.'i"iia! 
empregada si^umi" : m t »n 
estragar minimamente „. i i 
que com qualquer o«iti - systei 

S e ROWJIRARRLI-I om ' » 
isto vos vir: em S. Pauto, á rua Direita n. I, Companhia Paulista ] n a s |*ir o i' 

Iinportad .ra de Drogas. p ,,,11 1". mil r 
Venilfi-90 em lo Ias as phartnacias e drogarias. alt. JiO—34 Expcrimentae. 

] \'<'iide se em todos priie-ipaes annazonsdi 

ninposi(;:lo do varias sultstan"ia;j, iinicloj, por 
e nas devidas ppipureões. de neid.» ijur netiri • 
:'><•• qu.- ar'iinpaiihai.1 eiel 1 p . I iup" do 
il'»s. j" Ciiihurio euns i va-os melhor, do 
t.a i'.e lavagem. 
iltn [larole de Litiròt l'JI< ir. que custa ape-

i para uui mez < •• re'. coouotui.- "Io talvez 10 

1' atacado, e;n 1 
•'.-s o moMialos. 

Ovidi & r.imp. Ladeira do S. fraucis?.), 11 (i. 
15—7 

S a c a m sobre a s s e g u i n t e s praças : 

P a r i s 

L o n d r e s 

. Sobre s u a c a s a tna 
' Sobre o Créilit l . y o m n i s 
I Sobre Marcuard K r a u s s O u n p . 
' Sobre A n d r é \ e i i l l i z e A- C o m p . 

Sobre o ( , reo i l l . y o n n a i 
L o n d o n A g e n c y . 

S. Pau lo , 1 d e j u n h o d e I8',).j. 

\ 

R U Í Í i r o - i t a , 1 
l iXl-2 d 

5 0 — RUA DO COMMSRCIO — 5 0 
2Õ-J3 

COGNAC VIEUX CHENE 
l ^ i n e G h a m p a g n e 

B O U D E A U X 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

José de Carvalho & Comp. 

s . PAULO 

ACUAS M M S IIE C I H l l i ' E U M 

P h a r m a c i a N o r m a l 

R U A 15 D E NOVEMBRO, 5 0 
95—15 

25—23 

ALFREDO LYRA 
DESPACHANTE GERAL 

ESCHIPT0R10 DE 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Caixa Pos ta l , 7 5 
1 8 - 6 

l l l ou !\}\J\ 
1 1 1 , ( 1 ^ 

COMPANHIA I N D U S T R I A L DE 3 , P A U L O 
I TVPOGílAPíIIA. STERüOm lUUfAMPUSTlSA,, HUTOGIIIlliCRAPÍIiA 

F n l i i ' i < ' a <I<» l i i i - o w «'iii l i r i t n e o 

i ^ J í í - C A J ^ S H í í A - g Ã - O 'Ü I P A - L f - r A - Ç Ã - O 

autiiío.S iJ;; KscRiFroi iKt 

E D E S E N H O E O B J E C T Q S DE L U X O 
n; pusotes 

II F 1! /.'S D E F K U H O 

I M P O R T A Ç Ã O D l H E O T \ 
l.\CI'M»E-SE !>K ENC:».MME\'I)\S TANIO I• V Ei P.OPA COMO 

l»:iS ESTAIHIS-1\IDOS 1)0 NOÜTE 

X 

•w 

r 
c 

ip PRIMEIRA n p nk, FABRICA"^ 

PHOSPHOB^GlíaANCA >>Bc, 

PARIS 1383. 

JT!*-

14 — Rua Direita 
X 

14 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T n l e p h n n n n . « C I O 

P A P E L e m b a l a s para e m b r u l h o 
• cartão d e d i v e r s a s crtres e q u a l i d a d e s 
» para i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Cs papeis h nossa fabrica se recoiwíiilani pelas suas qualidades e preços 
(ató o fim do nnno) 

A L F A I A T A R I A 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p a r a p i n t u r a 

AB11EU ROCHA & C. 
6 — Rua da Boa Vista - - 6 

£5. P A U k - Q 
30—10 

MODAS^ P A R A ^ J H O M E N S 
Especialidade em gravatas 

7—RUA 15 DE N O V E M B R O - 7 
Dnnicl <TAbreu & Comp. 

S . PAULO 
106 

COMMISSÕES 
Consignação e Despacho 

S A N T T O ^ 

COSTA & MACHADO 
nM€;ri |>l<>i-:<> : —^Kua 25 de Março n. 03 

Kmlorflv0 tclei^raphico—TACHALiO Caixa do correio n. 55 

S A Í Í T - O S 
50-47 

F O G O S 
S . J O Ã O 1 5 S . P 1 5 O H O 

Loja e Ctiacara Brasil e Ctilíia 
Os proprietários desto bem conlice do e acreditado estabelecimento, tém 

a honni do communicar a seus numerosos fi< (ju<?zes bem assim ao illustrado 
o respeitável ptiblieo dccts Capltftl, (juo recebçram um completo o vari.ido 
sortimento de fogos das principaes fabricas da Hnropfl. 

PHEÇOS SEM COMPETEMII \ 

1 A, — Fua Florencio de Abreu — 1, A 
S a r a f a n a & C.ia 

' í - I 

JlSPrr í 

•14 
í u i t l O C K N T l l A I ^ , 

R U A D I R E I T A 
i • i . ' i i n x s . t ; : 
y.i<> <» í e i t s ; i < » , 

Paulo 

T H E A T r . O S . J O S E 

Tournée Judie ei sa troupe 
HOJE syiipjiíi, n HOJE 

6 A RECITA D E ~ A S S I G N A T U R A 
Piimcii-a o mitcarr«prcsent.i<.':hi do celcbru vaudovillo em :: acto», escripto 

! rxpre.^ameiite para Mine. JCDH', por llonnor|iiiii e S. Millunl musica ilu 
maestro i:ul L1.AR1) 

U 

COMMISSÕES E C O N S I G N A Ç Õ E S 
D r p i m t l o <!«' n M i i e n r , n r r o z «• i n u l n ( j e n o r o » 

I n c u m b e m - s e d e r e e m b a r q a e d e m e r c a d o r i a s jtara a 
l i n h a Mogyana . T o d a s a s d e s p e z a s por c o n t a d o c o m i t -
t e n t e . Para m a i s fac i l i tar , d e v e vir o frete p a g o . 

31 — Rua Andrade Neves — 31 
EM F R E N T E * A' ESTAÇÃO PAULISTA E MOGYAXA 

Endereço tflegraphico—VOTTA LÕ—0 

C A M P I N A S 

Ratufan do ;raz, carvSo e keroseno parrv salas e gabinetes. Completo so.i-
timento do fogões oconoinicM americanos, fabrica de fogões nacionacs aper-
feiçoados. Tamas de ferro, lavatorioa, otc. í,lmpam-so o concertam so fogões. 
Casa especial de lampeões com sortimento completo. 

Rua da Boa Vista, 50 
ABREU TEIXEIRA & C 

(alt.) 1 0 - 8 

N i n i c h o , ^ í n i o . J C J D I C 
I)Isthiult(.;ao : 

Orégoirc, Mr. A. Simon—Corniski, Mr. E . Charably Anatole. 'Ir. LJ. Hie-
gel Narciso, Mr. C. Merckx Uosabiottoe, Mr. .1. (iuorrhet—Hupituii. Mr. 
V. Morot—Oimbion, Mr. R. Adam—Nlnichc, Mrao. JUUIC-Ll l loo .Muic. .1. 
Doso—Ooorgina, Mine. T. I,oon—Annetto, Mme. ( i . Dormet t e -üno bunne, 
Mmo. E. Raymondo—Amamla, Mrao. H. Dray—Castagnette, M m . -1. Andro-
niMo—Cora, Mme. M. Restor—luliette, Mmo. I- Roymonde—Uno poi^liouso 
de crovette, Mrao C. Messyda—Banhistas, etc. V 

Terminará o espectaculo cora as celebreH € 3 l i a i i M O i i n e l t l s « por Mme. 
JUD1C. 

Üirecção artística do maestro ROSKNSTEKL 

A m a n h ã D o m i n g o 2 5 
E E C I T A E X T H A O R D I N A R Í A 

1.» e única roproBentavâo do primoroso vaudovillc, em 3 acton. 

L A R U O S S O T T E 
Segunda feira nfto há espectaculo. 

Terça-feira FESTA ARTÍSTICA DE , 

M m e . A . J U O I C 
T RECITA CE A S S I G N A T U R A 

Repre3enta-se o mimoso vaudovllle em 3 actos -

L I L I 1 
M'ue. Judie e sua companhia embarcam para a Europa do dia 3 de j u -

lho, e por esse motivo é limitadíssima a sna demora nesta capitai. 
P r e ç o s »—Camarotes do 1» o 2* ordem, 0OIOOO; ditos de 3«, 10$ ; 

poltronas, l(l$<MJO ; cadeiras, 5ÍOOO ; galerias, 1$50C. 
Os bilhetes acham-se á venda no escriptorio do largo do Rosário, n. 

i, até ás i horas da tarde, e depois no thcatrfe 
I t . - O m C N | M ! C t a i ' l l l o i t p r l n < - l p l m * â O <>n X I «1 

e m p o n t o e s u o i i i l r a n n f e r i v e l M n l n d a , <|ue ü-Iiovh 



4 O Ã J i l » Í ' A U L Ü 

MARAV1LLA CURATIVA 
MEt CELKBRE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 

' "L» Mai-avtlla Curativa «n «*1 pnnto ivme-41o par&laa lastimai lurns ohfchoncH, oor.tusiones, «•raeradrvlolAtitoH, hcrldiis o IMeraoloiu*. Awlii-e* ol doir»r, refetuAa la aaugru. ttlej» la tnflamacluu, raauce la hincbuzun, j cuia la lierhla como por ©Arauto. 
i MaravIIIa Curativa curarfipldamente -«madura», escaidauuru* y nuemazuu de sol, is de moaqult'*, y de uuuctod. La Itluruvilla Curativa es luaproclublo para Ias Ucmorràgiai. do Ias uaricca, «-nelas, pul-mones, «KtóuiuRo, cHputoa de sangre, y almorraiios simples y sangrant»*. 

La lUaravllln Curativa» d& Inmedlato alivio al dolnr de muula-s, dolor de oldoR, cara, nlnchuzon de la caro, y ueuralgla. 
La Iflaravilla Curativa rs el pronto y valioso recurso paru los «ioInresreuinútleoH, eojera, uolor y tesuro de laa coyiuiturtu» y plcrna*. 
I a Illaravillii Curativa rs rlgran remedlo para la esqulneneia, y mal do garganta, slempre segura. nlempro éticos. 
La >1 ura vil] ii Curativa e» de mncho valor como lnyeeelon iwtru ol Cntarro, Lcucorrcn, y deni&s emlalonc9 mueo?as lUulIUantes. 
La Maravilin Caratlva cura Ulceras, Magas envejeeldas, grtuios, ufleros, cal los, baba-

flonen, y tumores. 
_ La M ura vi II : l Curativa cs la cura raaa proutor do la Dinrréa y d\> lu Dicurea crônico. 

Cr.rativa t» excelente en loa eaiaoio';, paro neridaa. roaadura.«, eoutugloncs, lu-ccrac-loue;;, eto. 

Especialidades dei Dr. Humphreys 
RemedioH Específicos, 

Unguentu llaravillopo* 
ItemedioM &iftltti?os, 

Remédio* Veterinários. 
El Manual dei Dr. Humphreys 144 paginas sobre 

pjdiSí'E2ÍtSlZSiS0*0 4,0 curarla8 80 Ju*TaU5» 
j HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. Williara & John Sts., NEW YORK. 
KM S. PAULO 

C o m | » a n h i a «Io l > i » o £ n a 
« l o E s t u d o c i e P a u l o 

3—RUA DIREITA—3 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fi m a n d o P a e s de R a t o s 
ESCRIPTORIO 

RUA D13 S. BENTO, 2(1 A (SOBRADO) 
3 0 - r. 

PARA CuLHEiTA DE GAFE' 
i Saccos do aniagom grossa ontran 
vaila, com cnpacidado paia 10 ' litros 

Anlagom especial do um metro o 
clncoonta de largura, própria paia 
lençóos de apanhar eafó. 

Na Fabrica de Tecidos SantAnna, 
rua Florida, liraz, S. Paulo. 

2 > - 9 

Affonso Lopes dos Santos 
( M ESCRIPTORIO GOHHERCIAl EM SANTOS 

ENCARREGA-SE DE TODO E QUALQUER NEU0C10 

R U A D E S A N T O A N T O N I O , N . 11 
GAfXV DO CORREIO, N. 1 0 1 — S í 

AO GAFE' V1ADUGT0 
Nl.iguom compro cafó sem primeiro 

experimentar o euf6-Viaducto. 
Armazém do molhados tlnos do 

B o r g e e M l l h » m < v n A & 
( à u i m a r A o H 

Rua Direita, Cnhto do Viaducto 
S. PAULO 3 0 - : 

COLLEGtO MKMONÇi 
d 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
InstrUcçâo materna, primaria e secun-

daria para o se.ro masculino 

V i i n l n K c n H <(u<* D f f e i - e e c 
Clima Saluberrimo, capaz do robus-

tecer o organismo mais enfraquecido. 
| Aliuiontavflo sadia, abundante varia-
da. Edillcio commodo, satisfazendo a 
tortas a» exlgíncius da hygiene o d.i 
pedagogia. Corpo docente idortoo o Cò-
nhecido. Educavtlo completa, segundo 
os intuito» da pedagogia moderna. Mu 
seu ôbibliothoca escolares. 

Enviam^e prospectos o outros moios 
do informado, 50—35 

I Jogos de rodas 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhosa e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PliLA HXMA. JUSTA I)Ii 

HYOIRNE PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumoros cortillcados do médicos ilis-

tinetoso do pessoas do todo o critério 
attestam o preoonisant o ü a i i à o 
R u s s o para curar 
Queimaduras I Espinhas 
Nevralgias |I)ore,; rhoumatieas I 
Contusões i Dores do cabeva I 

Ferimentos [ 
Barda» 
.^nafpi? 

Erupço- , 
insee' curaneas o niordoduras de 
» -iOS venenosos, etc. i 

^ única o a melhor AGUA DE TOl-
TjETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais nfamadas, 

Vonde^so ora todas as drogarias 
phftfmacias o lojas da Vorfunmrias. 

200—8 

;i j VeHdt<iia-6e dous jogos de rodas, de 
; fbrro, quo foram de 11111 locomovei, 
, com os competentes eixos e lança. 
! Cartas a esta ralaeçao com as inl-
Iciaos C. S. P. 10--T 

REAL POHTOGOEZA 

A L F A N D E G A 
M a c e d o « S c C o m p . 

Vendem fazendas por alacado e a varejo. 
E k c M | i t t e h » i n n u A l f t i m l e g n < l e H n n t O H 

— Rua 15 de Novembro n. 10 — 
- C A I X A , n o C O H H E I O S A N T O S 
6 0 - 3 1 

NAVIGAZIONB ITALO-BRÀZILIANA 
Armatore Giacomo Orésta-Genova 

O VELOZ VAPOll 

SahirA do SANTOS om 1.» do julho, para 

GÊNOVA e N A F O L E S 
AC. ENTES 

CAMILL0 CRESTA Sc COMP 
/ â a - n u A U E s . I I K \ T O — I H 

S. PAULO 
6 - 4 (alt.) 

Ribeirão-Preto 
Vendo-so uma importante serraria o 

carplntaria a vapor, 110 centro da ci-
dade. Trata so coiu os srs. Josó Ma-
noel Mendes A Irmãos, loja do Queima, 
o com o sr. Elpidlo Gomes. Informa-
ções cm S. Paulo, ladoira S. João 
11. 1 U. 5 - 3 

Escriptorio 
Aluga-se uma oxcolleuto sala, á 

rua 15 do Novembro, 11. 
Diroctor-secretario. 

l lan i f ) i i i - ( |0 - - S i l i i . i m r r i k m i i s -
c l to I l a i n p l s c l i i (if a li r ls-UC' 

s c l l s c l i a l t 

8. PAULO AGENTUR 

O VAPOR 

0 PAQUETÇ 

Darthros 
Empingens 
Pannos 
Cuspas 

ADVOGADO 
ÀntonlQ de Anhaia Mello 

JUIZ OE DIREITO EM DISPCülBiLIDADE 
EUA DE S. BENTO, 2fi A (SOBRADO) 

10—5 

sahin de Lisbòa a 3 do corrente e 
deverei chegar a Santos até 22. 

SahirA, depois da indispensável de-
mora para 

A n ! H o r p i i k 

com escalas pelo 

l t ! o ( I o J a n e i r o 

Possoa habilitada e quo dispõo de al-
gumas horas offuroce-se para fazer pe-
quenas ep criptas. 

Carta a osta redacçfto F. U. 

Aos srs. capitalistas 
Ha sempro hous negocios para 0111-

çrogo do seus capitães, no escriptorio 
oonimorcial do Carvalho A Comp., rua 
da Boa-Vista 11. 3. 30—3 > 

FEIVltES, MOLÉSTIAS 
iii: 

G a r g n n t a n u i ' i z e o u v i d o s 
ESPECIALISTA DR. 

roNSULToitio k ur.sior.xciA 
R U A 0 0 i ' . v i . \ n i o , :> 

Consultas do 0 As 10 horas da ma-
nlU o do l íis 3 horas da tarde. 

80—4 

Rl.-.Sai.-» 
S V ^ r i i i i i n h i i r » 

Para cargas o mais informados com 
os agentes em 

g . l \ T O S 

Gardner Ramos â Comp. 
RUA 24 DE M AIO, -J0 

liverjioo!, Brazil & Rivcr Plate 
Steamers 

O PAQUETE 

Í I 

AO CAFÉ' VIADUCTO 
Rocommenda-so ao publico osso es-

peciaiissimo eafó, torrado einoido 110 es-
tabelecimento do molhados tlnos do 

l l o r g e u M i l h o t n e n s & 
G u í m a r n C H 

Rua Direita, Canto ilo Viaducto 
s . PAULO 3 0 - : ; 3 

saiiirA no dia SO do corrente 
M E W - Y O n K 

para 

tocando no Rio do .lanoiro. 
Esto paquete <i iiluminado a luz ole-

c.trica o tom magnitlcas aceommoda-
ções para passageiros do 1." o 3." 
classe. 

Para passagens o mais informações 
com 

F. S. Hampsiiire & Comp. 
S A I V T O S 0—ã 

L A V E L O C E 

NAVIGAZI0NE ITALIâNA 
0 VAPOl l 

CrtpitSo H. Uiige; sahirá a 28 do 
jtttibo. 

TAHA í 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 

Todos ostos paquetes levam passa-
geiros para as ilhns dos Açores, Ma-
deira, clü. 

Os preços do passagens do 3.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
lllôflfl, rã: l20èú'00: 

Ácccltam-so outra vez passageiros 
do 3» classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trnta-so cora 
J . F I - A c l i 

18—RUA DE S. BENTO—18 

s. rAui.o 21—3 

<;. C r c x l a «St Ci.* 

!8 10 3/4 

<:<> 111111:1 s x l 1 1 !<' H o s a s i - o 
Saiiirà do Santos no dia S5 de junho o do Rio do Janeiro no dia 27 do 

mesmo mez, para 
C Í K J V O V A E X A P O I i K H 

Todos os vapores desta companhia silo illuminados a luz eloct. iea o 
fazem as viiipen^ mais rapidas o regalares. 

No preço das pas-agons está incluído o vinho do inesa. 
Para passagens o mais informações, trnta-so em S. Paulo com 

JOÃO BRÍCCOLA, GATTI & COM!' 
RUA DO ROSÁRIO N. 1 A E111 Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
/I UA DE SA XTO ANTONIO, 48 

LA L I G U R E BRASILIANA 

N A V I G A Z Í O N E I T A L I A N A 
O VAPOR 

C i i i i i n i a m l a n l e O . ÍKI110 
Sahirá do Santos no dia 3 ' do junho o do Rio do Janeiro no dia 2 de 

julho, para 
« ; I C V Í » V A K M , \ I » O I , K S 

Para passagens e mais informações, trata-se em S. Pauio 00111 

JOÃÍ) BRÍCCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
R UA BE SANTO ANTONIO, 48 

ASSEMBLÉAS GERAES 

EstSo convocadas assombléas goraes: 
Do Banco Constructor o Auxiliar do 

Ribeirão Preto, para o dia 2't. 
Da Companhia Sfto Paulo-Hotoi para 

o dia 1." de Julho. 

I t c J M i l l i i i i i e i i l o ( l e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 18U3, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados fls-
raos do Thesomo Federal o inspeeto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dos claRepublica que,independentemente 
do annuiicio para o recolhimento das 
notas do loojuiio da (>.« o das de 
2004000 cia 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas íepartições a troco 
do outras dos valores de 001) até 10$, 
o bom assim quo remettam á caixa 
do amortisaçSo, allm de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7.il ostanipa e 
as do 50$000 a 5008000 do qualquer 
estampa, mesmo que 11 Ao so achem 
inutilisailas, como era praticado pelas 
extinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Re-
cobedoria de Rendas, do 19 a 21 do 
junho: 
Cafó bom 1.J310 kilo 
Café oscolha Í85I) » 

CAMBIO 

S.Paulo, 24 do junho do 1803 

As taxas afflxadashontem pelos ban 
cos foram as seguintes: 

I „ o n < I o n l l n n k 

a 00 d. á vista 
Londres 10 3 1 10 1/2 
Paris 8S8 00!) 
Hamburgo l.OliO 1.122 
Italia — 012 
Lisboa o Porto. . 445 
Now-York 4.710 

I t r i l i n l i E t : m U 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Now-York 

1 0 5 8 

1.1O0 

10 3/8 
1)08 

1.110 
910 

4.750 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

• (valos)... 
Lisboa e Porto. 
Portugal 
Hcspauha 

10 i /a 
000 

1.122 
005 
915 
44" 1 
444 
895 

Os ost.iboleeimontos saeadores ado-
pfilraiu oftlclairoente as taxas da vés-
pera, negociando a descoberto a 10 3/4 
o particularmente até 10 7/8. 

O» bancos Commereio o Industria o 
S. Paulo nilo tivoram tabellas atll-
xadas. 

O mercado esteve iijnda 11111 tanto 
paraiysado, sondo menos que regular 
as transaoções do papel bancario, qno 
teve pouca procura, fechando cora a 
mesma estabilidade. 

Houvo escassez de papei particular, 
tanto 110 Rio como 0111 Santos, sendo 
nossa ultima praça cotado a 11 o a 
11 i / :o . 

TELEGRAMMAS 

l< IO, ' i i i . 

Cambio a 10 7/8. 

S A N T O S , « 3 . 

C a / é 

Entraram 4.515 saccas 
Existem 65.000 

Nilo consta ve idas. 

Cambio 10 7/8. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
J U N H O DE 1 8 9 3 

Scs. café 

JOHN BRADSHAW & C. 

Para Rottordnm 8.050 
» Now-York. 1.000 
» i'l l0s(<j . . . . 1 i 11114 i n 1 1.300 
. Smyrna 1W 
» Havre e Opçtto 1.00Ü 
. Hamburgo 1.0 O 
• Havre 500 
« Antuérpia i.Ooo 

. Marselha -•>' 

ai.Beht küssSeK. 
» Rotterdam 
> Hamburgo 
' Antuoipia[ 
KAnt. VALAIS ót C. 

A. TKOM.MEI. & C. 
• New-York 
• Trios te 
> Hamburgo.. . 

000 
.804 
475 

THKODOll IVll.l.E Jt C. 
» Triesto 
> Antuérpia 
» Arastordam 
> Hamburgo 

B0E1Z UAVN & C. 
» Triesto 
» Antuérpia 
» Havre 
» Havre o Opção 

woi.tje & c. 
> Trlesto 
» Antuérpia 
> Hamburgo 

1. w. doane & c. 
» Fiurao 
GUSTAVO TBINCKS & C. 
» Flumo 500 
PEQUENOS EMn ARCADO RES. 
» llavro o Opç&< 30 
» Bordoaux 30 

0.044 
2.037 
1.Í68 
4.799 

1.220 
3.000 
9.000 

850 

1.000 
1.000 
1.122 

1.000 

153.42: 

S A S I i n A S 

Para Europa: 

A | I O | | i t m 
Do Estado f.04o$ _ 
Geruos 1:000$ _ 

D e b c n t u p c s 

Vlaçflo Paulista, 7o | 

G o n e r o s l>ara u o n a o m i i « I I U l . j„ 

Aguardente, pipa, 250$ a 280» 
Arroz do Iguapo, sacco, 30S a u í 
Banha Alves, kilo 2» a 2Í300 

«Marlstany., l»7oo 
«Matarazo». i»o(w. 

Carne secca do Rio-Grande. ijini) 
I Cangica, 80 litros, 25» a •>tl« 

Cebolas, conto, 0». 
22 |VU»o mulatlnho, 100 litros 20$ o 

Dito, novo, 24^ o 27». 
ldom, preto, 100 litros „ 2Rt 
Fumo superior, 1 kilo, 2Í300 a 

2Í700. u 

Farinha especial, 190 litros, 3>5i 
ldom do Santo Amaro, a08' 
ldom do 2.», 100 litros, 1US. 
ldom do Santa Catharina, 80 litrin 

10S a 17§. t r o a ' 
Farinha do milho, 24J; a 28t 
Galllnhas, uma, 28500 a 3$ ' 
Milho, 100 litros, 158 a 108" 
Matte, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porú. um, 128 a 15$. 
Quoljos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ u 1<j$ 

. M e r c a d o l l a l i a i m 

1,854 
545 

3.200 

» Rotterdam 
» Antuérpia 
» Now-York . , . . . < . . . . 
» Triosto 
> Fiumo 
> Veneza 
• Havre eOpçfto 
• Hamburgo 

ZERRENNER, BULOW & C. 

» Rotterdam 
> Hamburgo 
» Trlesto 
» Antuérpia o Opçáo. . . 
- llavro 
» Antuérpia 
» Broraon o Opçilo 
> New York 
« Marselha 

HOLÍVORTUY, EI.I.IS & C. 
» Rotterdam 
• New-York 
• Fiumo 

NAUMANN, QEI'P & C. 

• Rotterdam 
> Hamburgo 
• Now-York 
• Marselha 

u . s . CABMO & c . 

» Hamburgo 

AUOUSTO I.EDBA & C. 

• Hamburgo 
» llavro o Opeáo 

UAUDNER, RAMOS & C. 

• Hamburgo 

IIAHO. RAXD&C. 

Hamburgo 
Antuérpia 
Now-York 

NOSSACK & C. 
• Trlesto 
> Hamburgo 
> Arastordam 
> Havre o Opçtto 

ED JOnNSTON & C. 

' Hamburgo 
» Now-York 

ARBUCKLE IlItOTEIUS. 
> Now-York 

B. STOFKJIEOEN & C. 

> Now-York 
» Trieste 

1,000 
3.500 
8.000 
4.250 
1.0 O 

250 
2.0()() 
2.000 

1 .0 o 
5.200 
2.058 
1.000 
3.523 

500 
375 

7.750 
1.000 

800 
4.7'.'2 

500 

500 
1.750 

13.253 
1< 5 

1.000 

1.000 
1.132 

1.160 

500 
1.500 
4.711 

1.300 
2.171 

550 
351 

1.0(10 
750 

15.890 

3.578 

Vapor allomSo Pernambuco... 
Vapor port. liei dr Portugal. 
Vapor austríaco Pulluce 
Vapor inglez Alvah 
Vapor alieniito Amazona* 
Vapor franeez Paranaguá.... 
Vapor nllomao Byzaus 
Vapor port. Tuiu/iie 
Vapor franeez Éourgogm 

Scs. cafó 
14 .259 

.500 
f.71 
(148 
503 
396 
;»50 
500 
378 

93.171 
Para os Estados Unidos: 

Vapor inglez Leibnitz 
Vapor allomfto Cupua 
Vapor inglez Tasmyth 

Scs. cafó 

, , 80.604 
. . 15.711 
. . 14.030 

00.251 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAtOHES ESrEllADOS NO Ilíd 
25 Montevidóo o osi!. tinidos. 
26 Santos, Ciltá di Gênova. 
«7 Rio da Prata K^uateur. 
•ÍH Rio da Prata, Tamar. 
29 Nova Zolnndla, Ruluifichá. 
29 Liverpool e esc. Oalirm. 
30 Nova Zoiandla. Tmtgariro. 
3'1 Marselha o esc., I.a France. 
30 Hamburgo o esc. Ceará. 

VAPORES A SABIB DO niO 

24 Nova-York. Worsdstcorth. 
24 Santos, Olinda. 
24 Rio da Prata, La Pb da. 
24 Nova-York Lassei. 
20 Nova-Orleans, Olhem. 
27 Mar», o Qonova, Cillá li Gênova. 
29 Southampton e esc., Tamar. 
30 Londres, Ruapehú, 
30 Valparaiso Galicia. 
30 Mar». Uen. Viceuzo Floria. 

VAPORES ESPERADOS FM SANTOS 

24 Gênova o esc. Vincenzo Floria. 
26 Gênova o esc. Remo. 
26 Antuérpia o Lond. Tamar. 

VAPORES A BAUIR DE SANTOS 

25 Gênova o Nápoles Ciltá di Gênova. 
20 Now-York Wonlsworth. 
27 Antuérpia o Lond. Tamar. 
30 Gênova o Nápoles Aijiiila. 
I." Gênova o Nápoles Remo. 

COTAÇÕES 

Soberanos. 
Vend. Comp 

22j4 >0] -

A<'võ<'s 

Companhias 
Paulista, integ 320» 3008 
Idem com 20 % 011$ 50$ 
Mogyana, 1" cmissfto. 250$ 2lu$ 
Idem da 2" emissAo. 2308 2208 
Contrai Paulista 1008 h0$ 
Mechaniea Iraport . . . 1508 — 

Oeste Agrícola 38S0 — 

Luz Stoariea 100$ — 

Rui Brasileira — 80$ 
ChrlstolTel & Stupakoff 80$ — 

1'ahril Paul is tana . . . . 40$ 
Industrial de S. Paulo. 40$ 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 
Credito Real.eart. hyp. 190$ 185$ 
Com 20 ®/o 10$ — 

Cart. comm 190$ — 

Com 20 0/0 411$ — 

Lavradores — 100$ 
União de S. Pau lo . . . 0r>8 111$ 
Comm. 0 Ind 100$ 150$ 
Constructor o Agr 

110$ 
70$ 

S. Paulo 110$ — 

L c l r t i g l i j r p o t l i c c n r l i i H 

Banco do C. R o a l . . . . 7(1$ 728 
União 65» 008 

ntaai. >1 i . iH) 80$ 78$ 

Preços dos genoros mais procurados 
110 nosso mercado o 110 Interior: 

Azoito fluo do Lucca, litro '>S n 
28200. 

Dito do Gonova, litro, 1Í600 a 18800 
Dito 0111 quartola, 2108 a 260$. 
Dito era mola quartola. 110$ a 1508. 
Cordas do linho surtidas, kilo, 1880Ó 

a 28200. 
Pornot branca, 36$ a 40$. 
Massas sortldas de Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 gramma-

8700 a $800. 
Queijo Parmozüo do 1», kilo, 5$ a 

6$1)<M). 
Stoch tish, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 20(1$ a 

2208. 
Vinho Toscano moia quartola, 11(K-

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190} a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Cííiante em quartola, "Ji,? a 

20.1?. 
Vinho Toscano Alloatico, em q.nar-

tola, 200$ a 220*. 
Vinho Chiante, cm frascos, Marche-

se, boeca negra, caixrt do 12 frascos 
de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 21 frascos 
688 a 708. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 558 a 60». 

Vermouth E. Martlnazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vermouth Fratelli üancia, a 28$ 
328. 

Vermouth do outras marcas, 21$ a 
22». 

M e r e n d o í r a m e e z 
Azeito Plagniol, cm litro, dúzia, 40$ 
4"*. 
Em 1 2 litro. 22$ a 23$. 
Água do Seltz, 15» a 20». 
Amolxas, lulas, 18600 a 2$. 
Iienediotinotf, 82$ a 88». 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$-'iO. 
Camarões cm latas, dúzia, 21$ A 

26$. 
Coirnac .Tnles Ro>'n, 3H$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 308. 
Maria Brisard, 75$ a 85». 
Pino Champugnc, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 3H$ a 4o | . 
Duthiloy, 958 a 1)0$. 
Marcas nfto conhecidas no 1110 cado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15». 
Chartreusc, 90$ a 100$. 
Cliampagno, Viuva Cilquot, 115$ a 

125$. 
Licor Cacáu, 6S$ a 70$ 
Manteiga, kilo, -15600 a 5$. 
Potit-pois, 1$ a 1$-j00. 
Rhum da Jamaica, 458 a 508. 
Vellas, 288 a 30». 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. 111., 15$ a 20$'. 
Vormouth franeez, 28$ a 30. 

G c i t e r o s 1 ' o r t u i j u e z c s 

Atacado e varejo 

aí-í&i 
i»SS'X> 
SKR» 

lOS'j'̂ 1 
UM«> 

tetooo 
l-íll" 
1.3li<lO 

1HS0ÍH> 
2SJCA) 

l.mKiji»') 
400301X1 
(VJMO 

ülflíl") 
1K5COO 

WIJOÍHI 
eujtw) 

Azeite doeo, litro 2SM0 a 
AlHPDtJtíIlH lãHWI • 

Alpinte. kilo S7CXI • 
303000 » 

Balatlubaa, caixa 129000 • 

Culormi, lata ll$t«KJ » 
CebolilB, caixa 40.3000 H 
Kructni em latas...... 182ÍMI * 

1'igon, 1.'» kilos usow * 

.Mnntiellada. lata 1820U » 

Ma.ua fie tomate, libra. 8S.VÍ • Nuztírt, kilo 1*200 • 

I':i - - a r r o b a 1SÍ000 • 

Harilinhau. barril IMSIKIO • 
Idem om caixa» 373VJH 1» 
Idem em salmoura, lata. 6SW> » 

Vinho do 1'orto. pipa.... 7005000 » 

Idem virgem, pipa SonsOOO * 

Idem Moacatel caixa... 40JIHKJ » 

Idem verde, pipa JWjOOO » 

Idem branco, pipa...... 4ÍOÍU0O • Vinagre, câ xa 12jOIIO » 

Idem comm. em caixa.. 20J0(I0 • 
Idem do 1'orto, regular 

em caixa 20{00n » 

Idem bom, em caixa..... SH#H« » 

^em mpérior, caixa,... 4.',$000 
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V I I 

For conseguinte não shj>jkj-
rá que eu tenha podido salvar-
me e voltar ao forte de S. Jor-
ge-

E por isso não desmentirá a 
pequena historia que vou con-
tar ao meu caro primo. 

Sir James , durante a v iagem 
t inha comprado ou ju lgado com-

~ f y a r a descripção absoluta do 
m u l a t o desertor . 
" Q u a n d o , o escaler do «Robert 
S t u ü i t » foi aportar á porta de 
ferro, a c h a v a - s e o j o v e n com-
n i a n d a n t e d e observaçSo s o l n e 
a? mnralhiiH. 

R o g é r i o apressou-se a d e s -
ç w a o e n c o u t r o de s e u primo, 

- e d i s s e - l h e 

— D o n d e diabo vem, meu ca-
ro J a m e s ? 

Sir J a m e s respondeu, sorrin-
do : 

— S o c e g u e , não me aconte-
ceu mal algum, venho da e x -
tremidade norte do lago, o n d e 
do brigue passei para es te es-
caler. 

Então sir J a m e s contou as-
sim a sua pretendida aventu-
ra : 

—O brigue, a bordo do qual 
fui, é um corsário cujo capitão 
se chama John Bird. 

Esse capitão é uni a l e g r e 
companheiro, que g o s t a tanto 
da mesa como do cheiro da pol-
vora. 

Jantámos a l e g r e m e n t e e e s -
vasiámoa a nossa s e x t a garra-
fa, quando o pi loto do navio, 
que se achava | então de quar-
to desceu prec ipi tadamente e 
foi dizer ao capitão : 

— A c a b a de s e descobrir a o 
argo um navio americano. 

O capitão levantou se t h m e -
sa e eu segui -o ao tombadi lho . 

Com effe i to v ia-se 110 hori-
zonte correr a toda o panno 
um navio com bandeira ameri-
cana. 

— C o m a b r e c a ! d i s se -me o 
capitão, não ae precisa de si no 
forte e não tenho t empo para 
lá o conduzir nem para e spe -
rai' o s e u escaler . 

E mandou apparelhar, e de-

mos immediatamente caça ao 
navio assignalado. 

A perseguição durou d u a s 
horas. Mas o navio cobriu-se de 
panno e desappareceu nas tre-

] vas como uma apparição. Como 
| e s tavamo3 muito ao largo, to-

mei o partido de d o r m i r a bor-
do e e s ta manhã deram-me um 
escaler e este marinheiro. 

— P o i s bem ! meu primo, dis-
se Rogério, aconselho-o a que 
desça á cosi 11 ha onde o s solda-

! dos contam as mais horríveis 
j historias a respeito d e s s e bri-
Iguc phautastico. Todos o jul -
j gam morto. 

Sir J a m e s que esperava ter 
a lgumas informações, s egu iu 
esse conselho dado, gracejando, 
e v imos o effeito que a sua en-
trada produziu. 

Dousoff ic iaes tinham se appro-
ximado do grupo dos ouv in te s 
de Patr ick. Um delles era o te-
nente Tobby . 

Sir J a m e s viu-o e fez- lhe um 
signal. 

O t e n e n t e foi ter com el le . 
Sir J a m e s deu-lhe o braço e 
d i s se - lhe : 

— V e n h a conversar par.» as 
muralba3. 

O tenente não se admirou 
desse convi te e acompanhou sir 
James. 

Este, depois de se ter certi-
ficado por um olhar rápido de 
que n inguém podia ouvil-os . 

disse com um sorriso af lectuo-
so : 

— N ã o era eu de opinião, hon-
tem de manhã, que um oflicial 
de seu merecimento deveria J3S 
pelo menos capitão V 

—Cora e f e ito, disse T o b b y 
— Pois bem. enganava m e , 

disse sir J o m e s com frieza. 
— C o m o V 
— U m official de seu mere-

cimento. proseguiu elle, pôde ser 
coronel. 

O tenente Tobby deu um pas-
so atraz, depois fitou em sir 
J a m e s um ancioso olhar, que 
parecia dizer : 

— Q u e me irá pedir para pen-
sar cm m e comprar tão caro ¥ 

Mas sir J a m e s continuou c o m 
perfeito socego : 

—O exerc i to inglez tem uma 
organisação v ic iosa; o mérito 
é nipre obrigado a ceder o 
passo ao nascimento. 

— K' verdade, disse tobbj7. 
—Ass im, um official como o 

senhor, q u e tein a desgraça de 
não ser nobre, será condemna-
do pei pe tuamente a servir de-
baixo das ordens dalguma cre-
ança nascida com o titulo de 
marquez e par. 

—Como seu primo, por e x e m -
plo, disse o tenente . 

— C o m o meu primo, repet iu 
sir James . A velha Europa, meu 
caro tenente , é a terra dos pre-
conceitos. E' preciso um h o m e m 

ser nobre para nella ter u m a 
; posição. 
j — E nós outros, os mal do-
, tados da sorte, es tamos con-
idemnados a servir como escra-
vos, murmurou Tobby, que co-

' meçava a adivinhar. 
— N a terra em que es tamos 

pelo contrario, a aurora da li-
| herdade c o m e ç a a luzir. 

— J u l g a isso ? 
i — A Inglaterra succumbirá 
na luefa, e o futuro faz-me en-
trever a .republ ica americana, 

| Então acabada lica a nobreza e 
os favores, e um official como 
o tenente T o b b y poderá vir a 
ser g e n e r a l ! 

Tobby es tremeceu de orgu-
lho. 

— Q u e pensaria duma paten-
te de coronel no exerc i to ame-
ricano V 

O tenente t e v e a força de 
dominar a emoção que lhe fa-
zia bater a s artérias. 

1 — Penso, disse el le , que v a l e 
' infinitamente mais ser coronel 
no exerc i to federal do que te-
nente do rei Jorge , m a s que ha 
muitos riscos a correr. 

— E ' conforme. . . 
—Como. por exemplo , ser fu-

zilado pelo exerc i to inglez. 
— O r a ! Foi e l le batido e re-

pellido de todos os estados. 
— B e m sei... mas.. . 

j — V e j a m o s a s suas ob jecções 
meu caro tenente , disse sir Ja-

mes, sentando-se 110 parapeito 
da muralha. 

— S o u um soldado da fortu-
na. 

Não se faz g r a n d e f igura c o m 
as dragonas d e coronel, quan-
do se não possue um soldo. 

Vejamos, d i sse e l le depois 
de um instante de silencio, cre : j 
que já basta d e myster ios ; que 
se offerece ? 

— Uma patente de coronel 
que aqui tem. 

! E sir James mostrou a Tob-
by uma patente ass ignada por 
Jackson, e c o m o n o m e do 
oflicial que e s t ava em branco. 

—Depoi s ? 
— T r ê s mil libras sterlinas, 

pagas por uma vez . 
— E q u e me pede e m t r o c a ? 
— E u , nada. E' o general Ja-

ckson que lhe pede que lhe en-
tregue o forte de S. Jorge. 

; — S e eu o entregar, quem 
' me garantirá o pagamento d e 
tres mil libras sterl inaB? 

—Eu. 
— O senhor '?... um filho se-

gundo ! V 
—Sobre a herança de m e u 

honrado primo, o marquez Ro-
gério, que é muito bom fidalgo 
para não ter a peito a honra 
de se fazer matar sobre as mu-
ralhas do forte. 

O tenente T o b b y soltou uma 
risada. 

— O senhor, disse el le , ha 
•muito que adivinhei o fim que 

quer att ingir, m a s dese java fa-
zel-o confessar. 

Agora que possuo o Beu se-
gredo, p o d e m o s entender-nos . 

—Está concluído o contracto ? 
— D e certo o não duv idava 

antes de me ter falado, disse o 
tenente c o m irônico sorriso. 
I S o m e n t e não posso respon-
der pela en trega do forte s e m 
me ajudarem a lguma cousa. 

— Comprehendo i s s o ! fale , 
que d e v o f a z e r ? 

— H a entre o s so ldados da 
guarnição um bom terço de des-
contentes . 

— E ' o que eu calculei . 
— P a r a que eu possa respon-

der por e s s e s homens e orga-
nisar, e m caso d e precisão, u m a 
revolta. . . 

— S e r i a preciso, interrompeu 
sir James , um acto vexa tor io 
da parte do commandante . 

—E 1 isso. Mas, d iga-se o que 
se disser, o commandante é um 
homem j us t o e bom. 

— S e j a assim, disse sir Ja-
mes, m a s tomarei medidas para 
que breve s e mostre d i f ferente 
do que é. 

Nesse m o m e n t o os d o u s mi-
seráveis ouviram passos sobre a 
muralha. 

Eram d o u s officiaes que pas-
seavam. 

Um del les era o capitão Rab-
be. Tobby des ignou-o com o 
dedo e d i sse ao ouvido d e Bir 
J a m e s : 

— E i s o único hntnein que te-
m o s a receiar. 

J i ' a m a d o dos so ldados e in-
corruptível . 

— P o i s bem ! disse sir James, 
arranjarei a s c o u s a s de modo 
para que e l le s e j a preso no dia 
que preceder a e x e c u ç ã o dos 
nossos planos. 

— S e r á difficil, porque o com-
mandante estima-o muito. 

— S e p a r e m o - n o s para não des-
pertar suspeitas, d isse sir James, 
que foi immediatamente ter com 
o capitão Rabbe, c o m o seu 
inais gracioso sorriso. 

V I I I 

Vinte e quatro horas depois 
da entrevis ta do capitão James 
de Ashburthon e do tenente l o h -
by, u m pouco depois do por do 
sol, N u n o aproximou-se duma 
sent inel la qne v e l a v a sobre a 
p lataforma duma torre, cuja ba-
Be se banhava no lago e que 
era a p e n a s unida ao forte por 
uma muralha pouco elevada. 

Essa torre, que so chamas a 
a torre d e Buckingham, era o 
ponto m a i s e levado dogíortede 
S. Jorge . 

Era sobre a sua plataforma 
que e s t a v a col locado o maatro 
d e s ignaes , no alto do qual ee 
acceudia de noite um pharol. 

A sentinel la a quem Nuno 36 
dirigiu era Patrick, o amavei 
narrador da . cosinha. 

(Continha.) 


